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SEREIA - Sistema Eficaz em Rede de Educação e 
 Informação sobre Água 

1. APRESENTAÇÃO

O projeto SEREIA (Sistema Eficaz em Rede de Educação e Informação sobre Água) propõe um um programa de Educação à Distância, com abrangência nacional, na perspectiva de facilitar o acesso a um número maior de pessoas, principalmente aquelas que possuem dificuldades de deslocamento de suas cidades ou mesmo de seus locais de trabalho.

Seu desenvolvimento será realizado a partir de uma parceria entre o Instituto de Pesquisas Hidráulicas (IPH), o Centro Interdisciplinar de Novas Tecnologias na Educação – CINTED, ambos da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e a Rede Brasil de Organismos de Bacias Hidrográficas (REBOB), entidade sem fins lucrativos, constituída na forma jurídica de Associação Civil, formada por associações, consórcios de municípios de bacia, associações de usuários, comitês de bacia e outras organizações afins, estabelecidas em âmbito de bacias hidrográficas em território brasileiro. A operacionalização financeira deste projeto fica a cargo da Fundação Empresa-Escola de Engenharia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (FEENG), entidade jurídica de direito privado sem fins lucrativos, com o objetivo de contribuir para o desenvolvimento da Engenharia em todas as suas áreas de conhecimento, informática, meio-ambiente, e demais áreas afins. 

Trata-se de uma aliança de entidades com experiência e excelência acadêmica (pesquisa, ensino e extensão) na área dos recursos hídricos (IPH/UFRGS) e na área de tecnologia educacional (CINTED/UFRGS), visando o projeto e oferecimento de um amplo programa de capacitação que atenderá a 2 tipos de público alvo: gestores de recursos hídricos e professores e alunos do ensino fundamental. Para o primeiro grupo será desenvolvido o conteúdo e materiais usando multimídia interativa educacional e para o segundo grupo serão derivados destes conteúdos versões adaptadas de material para uso no ensino fundamental. Esta segunda etapa contempla o desenvolvimento de objetos da aprendizagem, voltados à temática da água e seu uso responsável. Estes objetos de aprendizagem exploraram conceitos de meio ambiente de modo a poderem ser usados de forma transversal e integrada aos programas em todas as áreas definidas nos Parâmetros Curriculares Nacionais do MEC (Ministério de Educação e Cultura), tais como Ciências, Matemática Linguagem etc...
Defende-se que uma capacitação tem fundamental importância na promoção do desenvolvimento sustentável e serve de alavanca na abordagem das questões sobre recursos hídricos em função da pouca consciência existente entre as atividades humanas e os usos múltiplos dos recursos hídricos em face das lacunas existentes nas informações. Os profissionais precisam ser encorajados a apresentar soluções e fomentar o senso de responsabilidade pessoal. A capacitação, pode ser considerada o instrumento mais importante para desenvolver recursos humanos. Pelo fato de o Brasil ser um país muito extenso e apresentar peculiaridades regionais as propostas de capacitação têm que ser direcionadas para que sejam obtidos êxitos. O objetivo maior desta proposta é atender esta necessidade de formação continuada, informando, formando e transformando os profissionais envolvidos na área de gestão de recursos hídricos em todo o território nacional usando educação a distância. 

Este processo de capacitação tem como objetivos específicos: incentivar e promover a capacitação de recursos humanos e o desenvolvimento tecnológico para o uso sustentável dos recursos hídricos; estabelecer parcerias com entidades públicas e privadas visando ao fortalecimento das equipes dos municípios brasileiros encarregadas da formulação e implementação das políticas, programas e projetos de recursos hídricos; promover a formação de instrutores para atuar como agentes multiplicadores; e, sobretudo, no âmbito nacional, fortalecer os Estados, por intermédio da participação das instituições setoriais federais, estaduais, municipais e usuários da água. O treinamento será desenvolvido na modalidade à distância, usando a Internet como suporte. O período de realização dos cursos para os gestores serão de 10 meses e contemplam 10 cursos. Os cursos para professores serão realizados 1 mês (10 turmas sendo uma por mês). Atividades assíncronas, usando material multimídia educacional (laboratórios virtuais, simlações, jogos educacionais etc..) especialmente desenvolvido para o curso e atividades síncronas, usando recursos de videoconferência, streaming vídeo e chat serão organizadas para este programa de capacitação.  Durante todo o período de desenvolvimento do curso haverá um tutor para acompanhamento cada turma, auxiliando o grupo e cada aluno de forma individualizada, em questões técnicas e operacionais, por meio de um contato virtual efetivo e diário mediante o uso da Internet. O projeto contempla também a implantação de um sistema de registro e acompanhamento da atividade dos alunos.

No primeiro ano especialistas altamente qualificados no conteúdo do IPH atuarão preparando o material (pesquisadores doutores na área)  e especialistas em tecnologia educacional do CINTED (doutores e doutorandos) atuarão criando material multimídia educacional a partir destes conteúdos, preparando e conduzindo programas de capacitação dos tutores e dos professores do ensino fundamental para o uso adequado destes materiais.

No segundo ano do projeto os cursos para gestores de recursos hídricos serão desenvolvidos, assim como os cursos para professores do ensino fundamental. Para a realização do curso para gestores será enviada correspondência para todos os municípios brasileiros (como apoio da REBOB) e haverá a seleção dos 650 técnicos municipais espalhados pelo Brasil para participarem do progama. Para a realização do curso para professores será enviada correspondência para todos os NTEs (Núcleos de Tecnologia Educacional do MEC para selecionarem e indicarem 250 professores participantes do curso. O curso ministrado em 1 mês (em 10 turmas consecutivas) buscará capacitar os professores para uma abordagem metodológica voltada para uma aprendizagem por projetos, usando em todas as  as áreas, os objetos de aprendizagem voltados para a temática do uso responsábvel da água, criados e disponibilisados no projeto SEREIA. Destaque-se que, embora o curso em si seja oferecido para 250 professores que deverão atuar como multiplicadores, os materiais desenvolvidos para uso no ensino fundamental serão disponibilizados (via WWW) para todas as escolas do Brasil, que, segundo levantamento do INEP/MEC de 2002 eram mais de 218.000, das quais mais de 28.000 possuiam acesso Internet e mais de 24.000 tinham laboratório de Informática. Como a média de professores por escola naquele levantamento era de pouco mais de 10, tem-se que há pelo cerca de 240.000 professores com possibilidade de acesso aos materiais. 

O projeto tem um orçamento total de R$ R$ 1.978.570,00  dos quais R$ R$ 1.450.570,00  são solicitados ao programa Petrobrás Ambiental.

2. JUSTIFICATIVA 

Ao longo dos últimos anos, a gestão de recursos hídricos vem sendo tema de importantes discussões em todo o Brasil. Os modelos técnicos, legais e institucionais vêm sendo alvo de diversas iniciativas, medidas e proposições, no âmbito de um processo de reformulação e modernização do setor. O papel do Poder Público e dos organismos de bacia recentemente criados, suas atribuições e interfaces neste processo ainda constituem objeto de debate. O presente trabalho apresenta um modelo (técnico e operacional) de capacitação à distância dos principais atores de gestão (prefeituras, associações, comitês de bacia, setores produtivos) bem como na produção de material capaz de ser usado tanto nos programa de capacitação dos atores de gestão como (mediante adaptação) na instrumentação de professores das escolas públicas no ensino fundamental tal como previsto nos Programas Curriculares Nacionais do MEC. Neste documento o MEC evidencia a importância atribuída por lideranças de todo o mundo para a Educação Ambiental como meio indispensável para conseguir criar e aplicar formas cada vez mais sustentáveis de interação sociedade/natureza e soluções para os problemas ambientais. Nesse contexto fica evidente a importância de educar os brasileiros para que ajam de modo responsável e com sensibilidade, conservando o ambiente saudável no presente e para o futuro; saibam exigir e respeitar os direitos próprios e os de toda a comunidade, tanto local como internacional; e se modifiquem tanto interiormente, como pessoas, quanto nas suas relações com o ambiente.

Trata-se então de desenvolver o processo educativo, contemplando tanto o  conhecimento científico como os aspectos subjetivos da vida, que incluem as representações sociais, assim como o imaginário acerca da natureza e da relação do ser humano com ela. Isso significa trabalhar os vínculos de identidade com o entorno socio-ambiental. Como esse campo temático é relativamente novo no ambiente escolar, os professores precisam receber materiais de suporte e apoio para a sua própria formação/informação à medida que as necessidades se configurem. Para que os alunos possam compreender a complexidade e a amplitude das questões ambientais, é fundamental oferecer-lhes a maior diversidade possível de experiências, e contato com diferentes realidades. Todavia isto nem sempre é possível  e, visando dirimir tal dificuldade, este projeto contemplará a produção de materiais multimídia que permitam criar um laboratório virtual onde situações ambientais envolvendo o uso de recursos hídricos possam ser estudadas, experimentadas oportunisando uma aprendizagem significativa.

Neste contexto, a metodologia a ser proposta apresenta dois distintos: 1)Desenvolvimento da base técnica e 2) Programa de disseminação da informação. Saliente-se que espera-se a capacitação de mais de 600 técnicos, em 10 cursos, distribuídos de forma virtual (INTERNET) em todos Estados brasileiros e o envolvimento de várias entidades que atuam na área de recursos hídricos.

A gestão dos recursos hídricos, em seu sentido lato, é a forma pela qual se pretende equacionar e resolver as questões de sua escassez relativa (qualidade e quantidade), sendo realizada mediante procedimentos e ações integradas de planejamento e administração, considerando as peculiaridades desses recursos (unidade do ciclo hidrológico, existência de múltiplos usos, muitas vezes, com interesses conflitantes), as condicionantes político - institucionais (legislação, regulamentações), as características físicas, sócio - econômicas, históricas e culturais. Em função dos seus vários usos e das importantes funções que desempenha em quase todas atividades humanas, a gestão de recursos hídricos apresenta dificuldades específicas. Institucionalmente, vem atravessando um processo de reformulação e modernização com a promulgação da Lei Federal N0 9433, de 8 de janeiro de 1997, a criação do Sistema Nacional de Recursos Hídricos, o aumento no número de instrumentos legais tanto na esfera federal como nas esferas estaduais, a formação de organismos de bacias (comitês, consórcios, agências) nas diversas regiões do país, os novos modelos de outorga de direitos de uso da água e os processos de implementação da cobrança pelo uso, a criação da Agência Nacional de Águas (ANA), entidade federal de implementação da Política Nacional de Recursos Hídricos e coordenação do Sistema Nacional de Recursos Hídricos.

A luz destas mudanças, tem-se a sociedade atuando no campo de gestão de recursos hídricos, mas de forma fragmentada nos diversos setores de usuários de recursos hídricos. Uma analogia que pode ser feita, é uma comparação entre o comitê de gestão de bacias e a administração de um condomínio de apartamentos. Apesar de se existir um amparo legal para existência do condomínio, o mesmo só funciona com a participação de todos os moradores. Raciocínio semelhante se aplica a gestão de recursos hídricos em unidades territoriais de bacias hidrográficas. Neste contexto, de aumento de participação da sociedade nos processos decisórios é o principal foco deste projeto de capacitação. 

Uma capacitação tem fundamental importância na promoção do desenvolvimento sustentável e serve de alavanca na abordagem das questões sobre recursos hídricos em função da pouca consciência existente entre as atividades humanas e os usos múltiplos dos recursos hídricos em face das lacunas existentes nas informações. Os profissionais precisam ser encorajados a apresentar soluções e fomentar o senso de responsabilidade pessoal. A capacitação, pode ser considerada o instrumento mais importante para desenvolver recursos humanos. Pelo fato de o Brasil ser um país muito extenso e apresentar peculiaridades regionais, as propostas de capacitação precisam ser direcionadas para que sejam obtidos êxitos. A Lei da Política Nacional de Recursos Hídricos deve ser observada na íntegra. O Brasil e as suas unidades federadas precisam comungar com o mesmo pensamento em prol da preservação, conservação e monitoramento dos seus bens mais preciosos, os recursos hídricos.

Tendo em vista a extensão territorial do Brasil, os custos inerentes à realização de cursos apenas presenciais seriam muito elevados. Para um país de tamanho continental como o Brasil, o uso das novas tecnologias educacionais será determinante para vencer o atual atraso educacional, não obstante alguns avanços verificados nos últimos anos. A educação a distância surge como uma solução para complementar neste sentido, tendo recebido maior destaque no país a partir da nova LDB (Lei de Diretrizes e Bases para Educação) onde aparece com certo destaque.  
A Educação a Distância é caracterizada por, separação do professor e aluno no espaço e/ou tempo, controle do aprendizado realizado mais intensamente pelo aluno do que pelo instrutor distante, comunicação entre alunos e professores é mediada por documentos impressos ou alguma forma de tecnologia. Com as novas tecnologias da informação e comunicações (TIC) espera-se produzir um ensino com melhor qualidade que seja culturalmente relevante às populações, e que, pelas novas tecnologias, consiga dar acesso ao conhecimento a aqueles a quem as estruturas tradicionais do sistema de ensino não conseguiram levar aos níveis mais avançados de escolarização.

A Internet tem papel relevante no processo de EAD oferecendo novas possibilidades, desafios e incertezas o processo de ensino-aprendizagem. Destaque-se que um levantamento preliminar realizado junto à FAMURS (Federação das Associações dos Municípios do Rio Grande do Sul) indicou que, dos 496 municípios do estado, cerca de 465 tem acesso Internet e a FAMURS já foi contatada e tem interesse em apoiar a intermediação com as prefeituras do estado com vistas a buscar apoio para que os técnicos e professores possam utilizar as instalações das mesmas em cada município para participarem das atividades de formação interativas que serão oportunizadas em adição a outras atividades de educação a distância a serem desenvolvidas. Adicionalmente à atividade realizada de forma síncrona haverá também o suporte para atividades a serem realizadas pelos participantes de forma assíncrona (uso de material educacional, tal como vídeos e learningware a ser executado nos computadores das prefeituras e escolas independentemente de conexão com a rede). A Associação com a Confederação Nacional dos Municípios, que está localizada na sede da FAMURS pode ampliar o escopo de atendimento para outros estados onde um número também elevado de prefeituras tem conexão com Internet. Isto permite estabelecer o escopo do projeto para o pais todo.

3. ATIVIDADES ANTERIORES

Este projeto é liderado pela Fundação Empresa-Escola de Engenharia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (FEENG) que assume a o papel de entidade proponente do projeto. O desenvolvimento técnico do projeto está a cargo de duas instituições: 1) IPH/UFRGS e 2) CINTED/UFRGS. Para atender os requisitos estabelecidos pela PETROBRAS, procurou-se, já na fase de elaboração desta proposta de pesquisa, compor uma equipe de trabalho multidisciplinar. Esta equipe envolve especialistas em Recursos Hídricos, Informática e Educação. A discriminação dos técnicos selecionados, agrupados da seguinte forma:

· Coordenação (A cargo do IPH e CINTED);

· Equipe técnica de nível superior;

· Equipe técnica de nível apoio/médio/auxiliar.

A disseminação do material preparado será realizada pela Rede Brasil de Organismos de Bacias Hidrográficas - REBOB, entidade sem fins lucrativos, oficialmente fundada em Piracicaba - SP em 1º. de julho de 1998, constituída na forma jurídica de Associação Civil, formada por associações, consórcios de municípios de bacia, associações de usuários, comitês de bacia e outras organizações afins, estabelecidas em âmbito de bacias hidrográficas. A figura 1 ilustra a interligação das instituições executoras deste projeto. Abaixo são apresentadas estas instituições.
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Figura 1: Arranjo institucional proposto no projeto

3.1 - Fundação Empresa-Escola de Engenharia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (FEENG)

Fundação Empresa-Escola de Engenharia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul UFRGS-EENG, entidade jurídica de direito privado sem fins lucrativos, constituída em 1997 para:a) dar apoio à Escola de Engenharia da UFRGS, visando o desenvolvimento institucional, científico e tecnológico;b) contribuir para o desenvolvimento da Engenharia em todas as suas áreas de conhecimento, informática, meio-ambiente, e demais áreas afins;c) conceder auxílios e bolsas para formação, treinamento e aperfeiçoamento, em todos os níveis;d) promover estudos, pesquisas e prestação de serviços para órgãos públicos e privados, remunerados ou não;e) manter, promover, difundir e coordenar convênios entre organizações e instituições nacionais e estrangeiras;f) promover e realizar atividades tecnológicas, científicas e culturais. A FEENG administra seus projetos como:a) Projetos de pesquisa com recursos públicos, a fundo perdido, proveniente dos cofres públicos através de órgãos como FINEP, CAPES, CNPq, FAPERGS, etc.;b) Projetos com recursos privados, prestação de serviços e consultorias, provenientes de pessoas físicas ou de entidades jurídicas governamentais ou não, para o desenvolvimento de produto ou como pagamento de algum serviço ou consultoria; e c) Convênios  de colaboração envolvendo parcelas da Universidade e empresas privadas ou órgãos governamentais, em que são desenvolvidas técnicas ou produtos, ou treinamento de pessoal.

A Fundação Empresa-Escola de Engenharia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul UFRGS-EENG atua nas áreas específicas de geologia ambiental , geoprocessamento, sensoriamento remoto, gestão de recursos hídricos, meio ambiente, planejamento ambiental, estudos e projetos na área de engenharia ambiental, entre outros, através de um enfoque multidisciplinar. A seguir, relaciona-se alguns dos principais projetos de pesquisa e desenvolvimento de tecnologia, em áreas similares ao projeto PETROBRAS Ambiental:

1) Avaliação Quali-Quantitativa das Disponibilidades e Demandas Hídricas da Bacia do Rio Ibicuí, desenvolvido ao longo dos anos de 1997 e 1998 para o Conselho de Recursos Hídricos do Estado do Rio Grande do Sul

2) Avaliação Quali-Quantitativa das Disponibilidades e Demandas Hídricas da Bacia do Rio Vacacaí-RS

3) Estudos e Pesquisas Hidrológicos-Geológico-Ambientais, para as Barragens Arroio Silva e Arroio Taquarembó, visando a execução de estudos geológicos, apoio na identificação das áreas com potencial de solo irrigável, estimativa da disponibilidade hídrica, simulação das operações do reservatório, caracterização de zonas de interesse ambiental e geração de informações básicas para as Barragens.

4) Plano de gestão para a Bacia Internacional do Rio Apa (fronteira Brasil-Paraguay) em convênio com a Organização dos Estados Americanos-OEA e o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente- PNUMA.

3.2 INSTITUTO DE PESQUISAS HIDRÁULICAS / UFRGS 

3.2.1 Aspectos Gerais

Fundado no dia 7 de agosto de 1953 por ato do Prof. Elyseu Paglioli, Reitor da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, o Instituto de Pesquisas Hidráulicas - IPH - foi estruturado como um laboratório de hidráulica para desenvolver pesquisas basicamente com utilização de modelos reduzidos.  De matéria prima - polivalente e imprescindível - a água passou a ser elemento de importância estratégica na condução da vida das nações. Ela assume importância maior e crescente, e requer que haja não somente indivíduos, mas, sobretudo instituições aptas a lidar com os problemas que a envolvem. Dentro deste espírito, a atuação do IPH foi ampliada, englobando ensino, pesquisa, extensão e prestação de serviços à comunidade, para vários segmentos da ciência das águas: Irrigação e Drenagem, Hidrologia de Águas Subterrâneas, Erosão e Sedimentação, Saneamento Ambiental, Hidrologia Superficial, Hidráulica e Hidromecânica, Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos e Sensoriamento Remoto Aplicado aos Recursos Hídricos.

Deste modo, encontram-se presentes no IPH amplas gamas de especialidades das ciências da água, necessárias para uma abordagem integrada dos problemas que envolvem os recursos hídricos, reunindo conhecimento para:

· Avaliar as disponibilidades desses recursos;

· Projetar obras e sistemas para aproveitá-los;

· Preservar a sua qualidade e, 

· Promover a gestão integrada dos mesmos, da forma mais eficiente possível.

As atividades Acadêmicas do IPH são desenvolvidas por um corpo funcional de 30 professores lotados nos Departamentos de Obras Hidráulicas e de Hidromecânica e Hidrologia. No ensino o IPH atua em três níveis: médio, graduação e pós-graduação. Sem aprofundar a questão, cumpre salientar que o Brasil é um dos países que possui grande abundância de recursos hídricos ainda não aproveitados. Entretanto, devido as crescentes pressões industriais, agrícolas e urbanas, os quais vem comprometendo a quantidade e a qualidade dos recursos hídricos, começam a surgir pontos de conflitos pelo uso deste recurso natural não renovável. Esta é a razão que impulsiona nosso esforço na formação de hidrólogos (nível superior) e hidrotécnicos (nível médio) altamente qualificados.

Nível médio: o IPH mantém, desde 1969, o Curso Técnico de Hidrologia, com duração de 1320 horas/aula, acrescidas de 360 horas de estágio obrigatório. Este curso é único no país, e em 23 anos de existência já formou cerca de 250 hidrotécnicos. Até o momento, a contribuição ao país do Curso Técnico em Hidrologia parece ter sido inquestionável. O mercado de trabalho sempre foi favorável ao profissional egresso daquele curso. Além disso, há demonstrações de interesse de estudantes dos países do Cone Sul em participarem do mesmo. Várias instituições/empresas abrigam estes profissionais, como por exemplo a CPRM, ELETROSUL, CORSAN-RS, FRANGOSUL, entre outras.

Graduação: o IPH ministra semestralmente 30 disciplinas nos cursos de engenharia (a principal clientela), arquitetura, agronomia e geologia. A matrícula média atendida durante o ano é de 1200 alunos, distribuídos em 50 turmas. Estes números, por si só, demonstram a contribuição e responsabilidade que o IPH tem na formação de engenheiros, agrônomos, geólogos e arquitetos.

Pós-Graduação: o IPH mantém um programa que visa a formação de mestres e doutores em Recursos Hídricos e Saneamento. O programa aglutina todas as áreas de conhecimento relacionadas aos recursos hídricos. É o melhor exemplo de multi e interdisciplinariedade existente neste campo do conhecimento. Ao longo da existência do programa (início 1969), vem se mantendo uma média de 16 matrículas de mestrado por ano, dos quais 15% são oriundos de países latino-americanos, particularmente Argentina, Uruguai e Colômbia. Destes, 230 obtiveram o título de Mestre. O curso de Doutoramento foi implantado no 2° semestre de 1989, como conseqüência da alta qualificação alcançada pelo corpo docente do Instituto. Atualmente, contamos com 87 alunos matriculados no Programa de Doutoramento, tendo cerca de 35 defendido tese de doutoramento.

A atividade de pesquisa no IPH diversificou-se com a implantação do Programa de Pós-Graduação em Hidrologia Aplicada, hoje denominado Engenharia de Recursos Hídricos e Saneamento Ambiental. Inicialmente, toda a pesquisa orbitava em torno de um único projeto, subdividido em áreas de conhecimento e financiado por uma só agência. Nesta fase, consolidou-se a formação de vários professores e da pesquisa como atividade fim. Desde o início da década de 80, a pesquisa passou a ser feita individualmente ou em pequenos grupos, reunidos em torno de um objetivo comum. Com isto, as agências financiadoras igualmente se diversificaram. Esta estratégia, decorrente muito mais da organização institucional do que da vontade própria, resultou em uma produção científica bem superior. As pesquisas concluídas somam mais de 200 títulos, e a média anual de artigos publicados em revistas e anais de congressos atinge a expressiva quantidade de 75 títulos. A carga horária utilizada para pesquisa proporciona uma média de 10 horas semanais por docente.

A atividade de extensão é praticada via Cursos de curta duração e através de ações desenvolvidas junto à sociedade. Os cursos são realizados para transferir novas tecnologias geradas ou adaptadas, constituindo-se em um efetivo programa de educação continuada. Certamente os mais de 400 alunos matriculados nestes cursos constituem-se em expressivo número de profissionais treinados em metodologias e técnicas específicas na área de recursos hídricos. A prestação de serviços é uma outra forma adotados para transferir conhecimentos gerados ou adaptados para a sociedade e praticada desde o surgimento do IPH como Instituto Especializado. Ela é executada a partir de convênios firmados com empresas governamentais e privadas. Estes serviços prestados, em torno de 180, possibilitam um aprendizado valioso aos docentes envolvidos, pois os colocam de frente com problemas reais, que exigem soluções não rotineiras. Inúmeras técnicas e modelos hoje utilizados no meio científicos surgiram destes trabalhos. Esses serviços foram realizados à pedido de órgãos públicos locais, estaduais e federais, além de empresas privadas. Entre os clientes do IPH estão: a CPRM; PETROBRÁS; ELETROSUL; ELETROBRÁS, FATMA; METROPLAN; FEPAM; DMAE; CONRHIRGS; CORSAN; CEEE; COPESUL; RIOCEL; COEMSA; entre outras.

Como suporte em termos de infra-estrutura (área física), para atender a demanda das atividades de ensino, pesquisa e extensão, o IPH conta com uma área física superior a 12.000 m2 distribuídos em:

· Pavilhões Fluvial, Marítimo e Morfologia Fluvial, utilizados para abrigar modelos reduzidos;

· Laboratório de Sedimentologia; Laboratório de Ensino de Hidráulica; Laboratório de Física do Solo; 

· Laboratório de Saneamento Ambiental; Laboratório de Sensoriamento Remoto;

· Setor de Computação; Setor de Instrumentação; Setor de Hidrometria;

· Biblioteca; Anfiteatro; Oficinas; Salas de Aula e Gabinetes de Trabalho. 

O contingente de pessoal Docente e Técnico-Administrativo que dá suporte às atividades do IPH é constituído de 30 Docentes, 06 Técnicos Administrativos de Nível Superior, 46 Técnicos Administrativos de Nível Médio e 22 Técnicos Administrativos de Nível  de Apoio. Entre os docentes em atividade, o IPH conta com 25 doutores e 10 mestres. 

3.2.2 Áreas de conhecimento


Com a finalidade de agregar profissionais que atuam em áreas afins de conhecimento, sem com isto inviabilizar a multidisciplinaridade, o IPH estruturou-se em setores de Conhecimento que são descritos a seguir:

Setor de Engenharia de Água e Solo

O Setor de Engenharia de Água e Solo aborda os aspectos dos recursos hídricos no solo, identificados como Hidrologia Agrícola, e no subsolo, identificados como Hidrogeologia.

No âmbito da Hidrologia Agrícola, são realizados estudos do consumo de água pelas plantas, condições agroclimatológicas, relações solo-água, planos de desenvolvimento de áreas irrigadas e projetos de sistemas de irrigação e drenagem. Entre os estudos realizados destacam-se:

· levantamento do potencial hidroagrícola dos solos;

· avaliação da evapotranspiração potencial e real;

· balanço hídrico nos solos;

· estudos de freqüência de déficits e excessos de água nos solos;

· determinação das características físicas e hidrológicas dos solos;

· estudos de qualidade de água para irrigação;

· funções de produção;

· aspectos agrohidrológicos envolvidos no manejo de solos de várzea;

· planejamento de sistemas de irrigação e drenagem; e,

· estabelecimento de critérios de drenagem com ênfase no trânsito de máquinas;

Desde 1976, o Setor de Engenharia de Água e Solo desenvolve estudos sobre técnicas para melhorar a produtividade das várzeas sob cultivo de arroz no Rio Grande do Sul e de Santa Catarina, que cobrem aproximadamente 3 milhões de hectares.

Pesquisas em curso ou já concluídas contribuíram para aumentar o conhecimento e a experiência, melhorando a definição dos projetos a serem implantados, de modo a fazer uso mais eficiente dos recursos disponíveis e definir os planos mais eficazes para o cultivo das várzeas do Estado.

Como infra-estrutura, o Setor de Engenharia de Água e Solo dispõe de um Laboratório de Física do Solo e duas áreas experimentais que somam 2 km2.

No âmbito da Hidrogeologia atuamos no fluxo em meios porosos, modelos matemáticos de sistemas de águas subterrâneas e estudos dos sistemas de águas subterrâneas no Rio Grande do Sul. As principais linhas de pesquisa já desenvolvidas ou em desenvolvimento envolvem a:

· hidromecânica de rochas fraturadas;

· geoestatística e SIG aplicadas à Hidrogeologia;

· sistemas de informações geológicas aplicado à Hidrogeologia;

· sistemas integrados de águas superficiais e subterrâneas;

· poluição e contaminação de aqüíferos; e

· banco de dados hidrogeológicos.

O IPH, através de um programa de pesquisas aplicadas, realizado na bacia representativa do Rio Forqueta, adquiriu experiência em hidrologia de águas subterrâneas em terrenos fissurados. Essa experiência está sendo aplicada em uma tentativa de minimizar os efeitos de secas, que são freqüentes nas vastas áreas sobrejacentes ao subsolo basáltico no sul do Brasil. Entre os estudos já realizados, destacam-se:

· localização, reconhecimento e avaliação de recursos de águas subterrâneas.

· qualidade de águas subterrâneas;

· intrusão de água salgada em aqüíferos costeiros;

· mapeamento hidrogeológico;

· bancos de dados hidrogeológicos; e,

· estudos sobre o uso de águas subterrâneas para fins de irrigação.

Setor de Erosão e Sedimentação
Os sedimentos produzidos por bacias hidrográficas, o assoreamento de canais e reservatórios, as alterações da calha de rios e o transporte de sedimentos são os temas em que atua o Setor de Erosão/Sedimentação do IPH.. Estudos e pesquisas do Setor são orientados preferentemente para:

· pré-dimensionamento de pequenas obras hidráulicas (açudes, bueiros, pontes, microcentrais, hidroelétricas...);

· avaliação dos impactos sedimentológicos, sofridos ou provocados por obras hidráulicas;

· diagnóstico e o controle do desequilíbrio de pequenas bacias hidrográficas impactadas pela agricultura e/ou outras atividades humanas;

· previsão e a contenção das instabilidades do leito de rios e canais;

· medição de transporte sólido.

Para executar seus trabalhos, o Setor de Erosão e Sedimentação dispõe de:

· um laboratório de sedimentologia;

· três canais de laboratório para pesquisa dos fenômenos básicos da hidromecânica fluvial, especialmente o

· transporte e o depósito de sólidos em escoamentos à superfície livre; 

· um minissimulador de chuva e um distrômetro para estudo da erosão a campo;

Além disso, desenvolve pesquisas, juntamente com o Setor de Hidrologia, em um conjunto de microbacias embutidas, localizado dentro de uma bacia representativa do planalto basáltico da Bacia do Prata (Bacia do rio Potiribu, RS, com 563 km2), cuja implantação e operação foram feitas sob orientação do Instituto Francês de Pesquisa Científica para o Desenvolvimento em Cooperação (ORSTOM).

Setor de Saneamento Ambiental

As ações na área de Saneamento Ambiental do IPH/UFRGS estão orientadas para o desenvolvimento de pesquisas aplicadas sobre o meio ambiente, enfatizando a proteção da qualidade dos Recursos Hídricos.

A infra-estrutura de apoio compreende:

· Laboratório de Qualidade de Águas onde dispõe-se de: equipamentos básicos para o estudo de operações e processos de tratamento de água em escala de bancada, tais como unidades de coagulação, floculação, sedimentação, filtração, reatores biológicos de crescimento em leito fixo e leito suspenso, baseados em processos de tratamento aeróbio e anaeróbio. Os equipamentos analíticos disponíveis permitem a avaliação das análises físicas, químicas e biológicas no campo da Engenharia Ambiental, podendo-se destacar a execução de análises via cromatografia gasosa, cromatografia iônica, espectrofotometria de absorção atômica, espectrofotometria UV-visível, microscopia e demais equipamentos auxiliares. 

· Estação Experimental: A área de Saneamento Ambiental dispõe de uma Estação Experimental (ERQA - Estação Recuperadora da Qualidade Ambiental), na qual são desenvolvidos estudos de tratamento de efluentes, mediante operação de unidades em escala piloto de tratamento, tais como lagoas de estabilização, lodos ativados, leitos de macrófitas e unidade em escala real de lodos ativados (Reator Seqüencial em Batelada), empregado para o tratamento de efluentes líquidos. 

As linhas de pesquisa em desenvolvimento no setor abrangem os seguintes tópicos:

· otimização de processos biológicos aeróbios e anaeróbios para o tratamento de efluentes líquidos e lodosprovenientes de áreas urbanas e atividades industriais.

· aperfeiçoamento de técnicas para controle operacional de processos de tratamento de águas.

· uso de banhados artificiais para tratamento e disposição final de efluentes líquidos e lodos.

· estudos de processos de estabilização e desinfecção final de resíduos sólidos.

· desenvolvimento e aplicação de modelos matemáticos de qualidade das águas de lagos, rios e estuários.

· medidas mitigadoras referentes ao impacto ambiental causado pela 
construção de barragens, reservatórios e demais obras hidráulicas.

A integração das ações de pesquisa com a comunidade, mediante convênios de colaboração mútua é priorizada, destacando-se as atividades desenvolvidas junto às Companhias Municipais e Estadual de Saneamento, empresas estatais e fabricantes de equipamentos, bem como estudos e projetos desenvolvidos junto aos órgãos estaduais de controle do meio-ambiente na Região Sul do País.

Setor de Hidrologia
O Setor de Hidrologia do IPH está voltado para as principais necessidades regionais e nacionais que envolvem os Recursos Hídricos. O setor conta com banco de dados pluvio-fluviométricos de inúmeras bacias regionais, e suporte computacional de 5 microcomputadores, mesa digitalizadora e vários aplicativos computacionais, tanto desenvolvidos no Setor, quanto adquiridos e, tem o auxílio da equipe de hidrotécnicos do IPH. Destaca-se nas seguintes linhas:

Desenvolvimento Urbano - as cidades brasileiras se desenvolvem de forma desordenada, levando a enchentes e outros impactos ambientais. Esta ocupação do espaço é um dos maiores causadores de perdas por inundação e deterioração da qualidade de vida. As pesquisas em desenvolvimento buscam gerar elementos de quantificação do impacto mencionado na macro-drenagem para permitir o planejamento urbano e a redução dos custos dos impactos e obras de contenção futuras. Neste contexto, atua-se no desenvolvimento de elementos de projeto para macro-drenagem urbana e em modelos matemáticos para quantificar o impacto da urbanização sobre os volumes de água e sedimentos e na qualidade da água.

Impacto do Uso do Solo em Bacias Rurais - o uso do solo para atividades agrícolas tem aumentado a erosão e o escoamento superficial nas bacias rurais, com sérias conseqüências para o meio ambiente. A deposição de sedimentos, provocando a redução da seção dos rios, com o aumento da freqüência de inundação, são as causas mais diretas. Nesta linha, busca-se a representação dos processos hidrológicos envolvidos e a simulação matemática distribuída dos processos e das diferentes modificações.

Impacto Hidrometeorológico da Modificação da Floresta Amazônica - o desmatamento de florestas tropicais pode causar um impacto significativo tanto a nível global como local. Muitos parâmetros hidrometeorológicos são desconhecidos neste ambiente. A coleta sistemática de variáveis hidroclimáticas e o desenvolvimento de estudos específicos em áreas florestadas e desmatadas permitem estudar estes elementos. Nesta linha, busca-se estabelecer: balanços energéticos da floresta e áreas desmatadas, fluxos de água em meios saturados e não saturados, processos de escoamento em meio não saturado e evapotranspiração e interceptação.

Regionalização de Variáveis Hidrológicas - a disponibilidade de dados é pontual e de custo muito alto. Além disso, as séries hidrológicas são curtas. A regionalização busca otimizar a estimativa das variáveis hidrológicas com base nos dados disponíveis, tendo como subproduto a avaliação da rede hidrometeorológica. Nesta linha desenvolvemos a regionalização de funções hidrológicas de planejamento e a regionalização de parâmetros de modelos hidrológicos.

Previsão e Controle de Inundações - o controle de inundações envolve medidas estruturais e não-estruturais. As principais medidas não-estruturais são a previsão em tempo real e zoneamento de enchentes. Nesta linha enfatizamos a previsão em tempo real com modelos hidrológicos adaptativos; a previsão de vazão e operação de obras hidráulicas; e o zoneamento de inundações: avaliação econômica e medidas administrativas.

Entre os estudos desenvolvidos destacamos: Zoneamento de áreas de inundação na bacia do rio Uruguai; Previsão de níveis de navegação no rio Jacuí; Regionalização de Vazões Mínimas para a Região Sul do Brasil; Regionalização de Vazões do Rio Grande do Sul e parte de Santa Catarina; e Avaliação do Impacto da Modificação Climática nos Recursos Hídricos da Bacia do Rio Uruguai.

Setor de Sensoriamento Remoto e Geoprocessamento
O Setor de Sensoriamento Remoto e Técnicas de Geoprocessamento aplicado à área de Recursos Hídricos opera em cooperação muito estreita com o Centro Estadual de Pesquisa em Sensoriamento Remoto e Meteorologia da UFRGS/INPE/Secretaria de Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul. As principais linhas de investigação estão centradas na:

· avaliação de parâmetros de qualidade da água;

· desenvolvimento de algoritmos para classificação de imagens digitais da cobertura do solo em bacias urbanas e rurais (índices de impermeabilidade, susceptibilidade à erosão hídrica, delimitação da rede de drenagem, áreas inundáveis, extensão de cheias);

· mapeamento de lineamentos e estruturas geológicas para os fins de 
avaliação hidrogeológica;

· uso de geoprocessamento para modelagem em bacias hidrográficas;

· monitoramento de áreas irrigadas.

A infra-estrutura do centro inclui:

· sistema para tratamento de imagens digitais de Satélites (SITIM, ERDAS, ERMAPPER);

· Sistema de Informações Geográficas (SGI, IDRISI, ARCINFO);

· workstations SUN (3), operando o software, ARCINFO,  "Planet", desenvolvido pela ORSTOM, e SPRING desenvolvido pelo INPE e interligada à rede da UFRGS via cabo de fibra óptica;

· projetor PROCOM-2, para interpretação visual;

· instrumental auxiliar para Fotogrametria e Fotointerpretação.

· copiadora de imagens REMBRANDT;

· plotter A0, jato de tinta colorida.

Tendo em vista o caráter multidisciplinar desta área de conhecimento, atuam neste setor, em tempo parcial, vários professores de outros setores, tanto do Instituto de Pesquisas Hidráulicas quanto de outras unidades da UFRGS.

Setor de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos

As atividades desenvolvidas no setor abordam as seguintes linhas:

· Gerenciamento Ambiental e dos Recursos Hídricos - considera-se que a gestão do ambiente e dos recursos hídricos não é efetivada de forma eficiente pela adoção exclusiva do regime de propriedade privada e pela atuação das forças de mercado. Diante disto, cabe ao poder público estruturar Sistemas de Gerenciamento Ambiental e de Recursos Hídricos que regulamentem e coordenem os agentes públicos e privados na apropriação dos recursos ambientais, incluindo as águas. Esta linha é desenvolvida através de trabalhos nas áreas de Economia e Legislação, e da concepção de Sistemas de Administração Pública relacionados ao ambiente e aos recursos hídricos. Inclui-se, entre os trabalhos realizados, a participação em grupos encarregados de propor o aperfeiçoamento da legislação e das metodologias de gerenciamento ambiental e dos recursos hídricos, o estudo de conseqüências econômicas e financeiras da cobrança pelo uso da água, o desenvolvimento de metodologias de outorga do uso da água e rateio de custo de investimentos de usos múltiplos. Eles tem fornecido subsídios ao aperfeiçoamento dos Sistemas de Recursos Hídricos, no âmbito nacional e do Rio Grande do Sul. Entre os projetos, destaca-se a cooperação mantida entre o IPH e o Conselho de Recursos Hídricos do Rio Grande do Sul, visando o preparo da legislação relativa aos recursos hídricos do Estado.

· Otimização de Sistemas de Recursos Hídricos - esta orientação desenvolve o uso de técnicas da otimização matemática para o dimensionamento e a operação de sistemas de recursos hídricos, incorporando aspectos econômicos, políticos, sociais, legais e ambientais. Os trabalhos desenvolvidos e em desenvolvimento tratam de metodologias para o dimensionamento ótimo de sistemas de suprimento de água para a irrigação e de pequenas centrais hidroelétricas, de funções de produção da água na agricultura e da análise da viabilidade econômica e financeira da irrigação em regiões temperadas e úmidas. Entre os projetos mais destacados encontram-se o desenvolvimento de função de produção da água para o milho para o Rio Grande do Sul e a pesquisa para desenvolvimento de metodologia de análise econômica de pequenas centrais hidroelétricas.

· Sistemas de Apoio ao Gerenciamento de Bacias Hidrográficas - o objetivo desta linha é o desenvolvimento de ferramentas para o auxílio às decisões sobre a gestão dos recursos hídricos em uma bacia hidrográfica. Os sistemas em desenvolvimento são baseados em modelos matemáticos que simulam os processos hidrológicos e os efeitos das intervenções humanas na bacia, permitindo a concepção de Planos Diretores de Bacias Hidrográficas que ordenem as ações públicas e privadas voltadas ao uso, controle e proteção dos recursos hídricos. Os sistemas têm sido utilizados na prática de formulação de Planos Diretores de diversas bacias brasileiras, permitindo seus testes e aperfeiçoamentos. Entre eles pode-se citar o apoio aos Planos Diretores de Bacias Hidrográficas do Estado da Bahia, do rio dos Sinos, Caí e Taquari.

Setor de Hidráulica e Hidrodinâmica
A execução de modelos em escala reduzida, em leito móvel e/ou fixo, destinados ao estudo de problemas gerais ou localizados, tem longa tradição no Setor de Hidráulica e Hidrodinâmica do Instituto de Pesquisas Hidráulicas, pois foi o motivo original da criação deste Instituto na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em 1953 e o núcleo em torno do qual o Instituto se desenvolveu. Destacam-se, entre as linhas de investigação:

· estruturas hidráulicas: vertedores, tomadas de água, barragens de navegação, eclusas;

· obras de proteção contra erosão;

· ensecadeiras, canais e galerias de desvio; 

· sistemas de proteção contra cheias;

· obras de engenharia costeira (marinas, molhes, terminais); e,

· impactos hidráulicos e sedimentológicos de obras hidráulicas.

Com a ajuda de modelos matemáticos aliados ou não a modelos físicos, realizam-se estudos do comportamento hidráulico de grandes sistemas hídricos: deltas, estuários, lagoas, áreas costeiras. A propagação e dispersão de poluentes através de grandes massas de água (lagos, estuários, áreas costeiras) também são objeto de pesquisas, através de modelação matemática. Também são realizados estudos de turbulência aplicados aos escoamentos hidráulicos, bem como o desenvolvimento de instrumentação para medição e análise deste fenômeno (software e hardware).

O setor vem desenvolvendo estudos e projetos para muitos órgãos governamentais em nível municipal, estadual e federal, e também junto à iniciativa privada.

A infra-estrutura de apoio ligada ao setor compreende canais de fundo fixo, espaço físico para modelos reduzidos, microcomputadores 486 e PENTIUM, instrumental para medidas variáveis envolvidas em estudos de hidráulica/hidrodinâmica e Laboratório para ensaios.

3.2.3 Administração e  Quadro Científico

Administração :  
Diretor: Prof. Luiz Fernando de Abreu Cybis



      
Vice-Diretor:  Prof. Luiz Emílio sá Brito de Almeida.

Quadro Científico

Hidrologia

Prof. André Luiz Lopes da Silveira, PhD (Hidrologia Urbana)

Prof. Joel Avruch Goldenfum, PhD (Escoamento de Meio Saturado)

Prof. Julio Emiro Sanchez Ordoñez, MSc (Hidrometerologia)

Prof. Olavo Pedrollo, DEng (Gestão de Dados Hidrológicos)

Engenharia de Água e Solo

Prof. Fernando Setembrino da Cruz Meirelles, MSc (Hidráulica Agrícola/Avaliação Econômica de Irrigação)

Prof. José Antônio Louzada, Deng (Drenagem Agrícola)

Prof. Lawson Francisco de Souza Beltrame, MSc (Irrigação e Drenagem)

Prof. Marcos Imério Leão, MSc (Hidrologia Subterrânea)

Prof. Nelson Osvaldo Luna Caicedo, PhD (Hidráulica de Meios Porosos)

Profª Nilza Maria dos Reis Castro, PhD (Irrigação e Drenagem/Erosão e Sedimentação)

Sensoriamento Remoto e Geoprocessamento

Prof. Carlos André Bulhões Mendes , PhD (Geoprocessamento e Sensoriamento Remoto)

Prof. Francisco Carlos B. de Souza, DEng (Aerofotogrametria e Sensoriamento Remoto)

Planejamento e Gestão dos Recursos Hídricos

Prof. Carlos André Bulhões Mendes (Planejamento e Gestão Ambiental / GIS e Sens. Remoto)

Erosão e Sedimentação

Prof. Alfonso Risso, MSc (Erosão e Sedimentação/Geoprocessamento)

Profa. Ana Luiza de Oliveira Borges, PhD (Mecânica dos Fluídos e Hidráulica/Transporte de Sedimentos)

Prof. Gustavo Henrique Merten, Deng (Erosão e Sedimentação/Física do Solo)

Hidráulica e Hidrodinâmica

Prof. Alejandro Borche Casalas, DEng (Métodos Numéricos)

Prof. Alexandre Beluco, MSc (Máquinas Hidráulicas)

Profa. Edith Camaño Schettini, PhD (Mecânica dos Fluídos e Hidráulica)

Prof. Luiz Augusto Magalhães Endres, PhD (Mecânica dos Fluídos/Modelos Físicos)

Prof. Luiz Emílio Sá Brito de Almeida, PhD (Hidráulica Marítima)

Prof. Marcelo Giulian Marques,, PhD (Estruturas Hidráulicas)

Profa Nara Maria Luzzi Rosauro, MSc (Mecânica dos Fluídos e Hidráulica/Modelagem em Matemática)

Prof. Rogério Dornelles Maestri, MSc (Mecânica dos Fluídos e Hidráulica/Estruturas Hidráulicas)

Engenharia Sanitária e Ambiental

Profa. Carmem Maria Barros de Castro, MSc (Qualidade e Tratamento de Água)

Prof. David Lelinho da Motta Marques, PhD (Ecotecnologia de Terras Úmidas)

Prof. Gino Roberto Gehling, PhD (Engenharia Ambiental)

Prof. Luiz Fernando de Abreu Cybis, PhD (Automação de Processos Biológicos e Tratamento de  Efluentes)

Prof. Luiz Olinto Monteggia, PhD (Tratamento e Disposição Final dos Efluentes Líquidos)

Prof. Sérgio João de Luca, PhD (Engenharia Ambiental/Impactos Ambientais)

 
     Prof. Antônio D. Benetti, Ph D (Engenharia Ambiental )

3.2.4 Pesquisa  Institucional (Concluídas)
1. PESQUISAS APLICADAS SOBRE USO E CONSERVAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS DO RIO GRANDE DO SUL. PERÍODO: 1977-1978. ENTIDADE FINANCIADORA: FINEP

2. USO E CONSERVAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS NA REGIÃO SUL BRASILEIRA. PERÍODO: 1980-1986 
ENTIDADE FINANCIADORA: FINEP

3. DEFINIÇÃO DAS CURVAS DE CALIBRAÇÃO DOS POSTOS FLUVIOMÉTRICOS DO RIO FORQUETINHA-RS PERÍODO: 1983 
ENTIDADE FINANCIADORA: FINEP

4. ALERTA CONTRA INUNDAÇÕES NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL. PERÍODO: 1985 ENTIDADE FINANCIADORA: CONRHIRGS

5. LEVANTAMENTO DAS CARACTERÍSTICAS FÍSICO-HÍDRICAS DOS SOLOS DA VÁRZEA DO RIO GRANDE DO SUL. PERÍODO: 1985-1987 ENTIDADE FINANCIADORA: EMBRAPA

6. METODOLOGIA PARA REGIONALIZAÇÃO DE VAZÕES. 
PERÍODO: 1985 ENTIDADE FINANCIADORA: ELETROBRÁS 

7. PREVISÃO DE CHEIAS NO RIO URUGUAI. PERÍODO: 1985-1986 ENTIDADE FINANCIADORA: CONRHIRGS

8. SISTEMA DE INFORMAÇÃO DE ÁGUA SUBTERRÂNEA DO RIO GRANDE DO SUL (SIARS). PERÍODO: 1985 ENTIDADE FINANCIADORA: CONRHIRGS

9. AMOSTRAGEM EM ESPAÇOS PARCIALMENTE SUPERPOSTOS: UMA CONTRIBUIÇÃO À MELHORIA DO PROCEDIMENTO MODIFICADO DE WENTWORTH PARA DETERMINAR A DECLIVIDADE DO TERRENO. PERÍODO: 1987 
ENTIDADE FINANCIADORA: CIRM-CONRHIRGS

10. AVALIAÇÃO DO COQUE E CARVÕES MINERAIS BRASILEIROS ATRAVÉS DE LEITOS FLUIDIZADOS. PERÍODO: 1987 ENTIDADE FINANCIADORA: FIPEC

11. A PROBLEMÁTICA DOS RESÍDUOS LÍQUIDOS INDUSTRIAIS NA BACIA DO  RIO DOS SINOS. PERÍODO: 1987 ENTIDADE FINANCIADORA: FINEP

12. CARTOGRAFIA PILOTO DA LAGUNA DOS PATOS. PERÍODO: 1988 ENTIDADE FINANCIADORA: CIRM

13. TESTE, EM MODELO REDUZIDO, DA NOVA ALTERNATIVA DE TRAÇADO DOS MOLHES DA FOZ DO RIO TRAMANDAÍ. PERÍODO: 1988 
ENTIDADE FINANCIADORA: CONRHIRGS

14. RELATÓRIO DO PROJETO LAGOA DOS PATOS. PERÍODO: 1989 
ENTIDADE FINANCIADORA: CIRM

15. BANCO DE DADOS DE NÍVEIS E VENTOS DA LAGOA DOS PATOS. PERÍODO: 1992 ENTIDADE FINANCIADORA: FAPERGS

16. SISTEMA DE APOIO GERENCIAL DE BACIAS HIDROGRÁFICAS. PERÍODO: 1992-1995 FONTE FINANCIADORA: IPH/PPGERHSA

17. REAPROVEITAMENTO DE EFLUENTES DE FÁBRICA DE PROTEÍNA VEGETAL PARA PRODUÇÃO DE ENERGIA.PERÍODO: 1993-1994 FONTE FINANCIADORA: IPH/PPGERHSA

18. HIDRÓLISE-ACIDOGÊNESE ANAERÓBICA EM SISTEMAS DE FASE ÚNICA E MÚLTIPLA DE REJEITOS LÍQUIDOS INDUSTRIAIS XENOBIÓTICOS.PERÍODO: 1993-1999FONTE FINANCIADORA: IPH/PPGERHSA

19. AVALIAÇÃO DO EFEITO ESTUFA NA DEMANDA HÍDRICA DO MILHO NA BACIA DO RIO URUGUAI. PERÍODO: 1991-1994 FONTE FINANCIADORA: IPH/PPGERHSA

20. EXPLORAÇÃO ALTERNATIVA E INCREMENTO DA PRODUTIVIDADE DA VÁRZEA ARROZEIRA VIABILIZADOS PELA DRENAGEM E IRRIGAÇÃO. PERÍODO: 1993-99 FONTE FINANCIADORA: IPH/PPGERHSA

21. MODELOS MATEMÁTICOS PARA AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA DE RESERVATÓRIOS DE USO SIMPLES E MÚLTIPLOS.PERÍODO:1999-2007 FONTE FINANCIADORA: IPH/PPGERHSA

22. BANHADOS COMO MEIO PARA CONTROLE DA QUALIDADE DOS RECURSOS HÍDRICOS. PERÍODO: 1992-1995 FONTE FINANCIADORA: CNPq

23. EFICIÊNCIA DA ESTABILIZAÇÃO DE LODOS POR CAL VIRGEM E FERRATO DE POTÁSSIO. PERÍODO:199-2003 FONTE FINANCIADORA: IPH/PPGERHSA

24. MODELOS DE DISPERSÃO DE CONTAMINANTES. PERÍODO: 1997-2007 FONTE FINANCIADORA: IPH/PPGERHSA

25. PROCESSOS HIDROLÓGICOS EM PEQUENAS BACIAS RURAIS PERÍODO: 1986 – 1990 FONTE FINANCIADORA: IPH/PPGERHSA

26. TRANSPORTE HIDRÁULICO DE SÓLIDOS EM CANAIS PERÍODO: 1984-2002 FONTE FINANCIADORA: IPH/PPGERHSA

27. AVALIAÇÃO AMBIENTAL DE REJEITOS PIRITOSOS DO CARVÃO PERÍODO: 1988-92 FONTE FINANCIADORA: IPH/PPGERHSA

28. AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA DE RESERVATÓRIOS DE USO SIMPLES E MÚLTIPLOS PERÍODO: 1988-2007 FONTE FINANCIADORA: IPH/PPGERHSA

29. SERVIÇOS TÉCNICOS DE ASSESSORIA PARA CORSAN - COMPANHIA RIOGRANDENSE DE 
SANEAMENTO PERÍODO: 1989-1991 FONTE FINANCIADORA: IPH/PPGERHSA

30. QUALIDADE DA ÁGUA DAS CHUVAS PERÍODO: 1990-2001 FONTE FINANCIADORA: IPH/PPGERHSA

31. IMAGENS ORBITAIS NA ATUALIZAÇÃO DE CARTAS TEMÁTICAS EM ÁREAS METROPOLITANAS PERÍODO: 1988-2007 FONTE FINANCIADORA: IPH/PPGERHSA

32. ESTIMATIVA DE ÁREAS DE ARROZ IRRIGADO NO RIO GRANDE DO SUL PERÍODO: 1989-93FONTE FINANCIADORA: IPH/PPGERHSA

33. SISTEMAS DE APOIO A DECISÃO ÓTIMA PARA O MANEJO DE SISTEMAS HÍDRICOS PERÍODO: 1989-2003 
FONTE FINANCIADORA: CNPq

3.2.5 Programa de Educação Continuada em Recursos Hídricos


Com a finalidade de abordar tópicos especiais e de reciclar conhecimentos técnicos aos profissionais ligados ao uso e conservação dos recursos hídricos, o IPH mantém desde 1990 um programa de cursos de curta duração.  Os cursos são realizados para transferir novas tecnologias geradas no IPH ou por ele adaptadas, constituindo-se em um efetivo programa de educação continuada. Certamente os mais de 400 alunos matriculados nestes cursos constituem-se em expressivo número de profissionais treinados em metodologias e técnicas específicas na área de recursos hídricos. 

3.2.6 Convênios e Acordos Internacionais


Desde a sua fundação, em 1953, o IPH vem se associando a instituições internacionais no sentido de diversificar as fontes de geração de conhecimentos técnico-científico. Na década de 60 foi estreita nossa relação com os laboratórios de Chatou e Grenoble na França, na área de Hidráulica Aplicada e Modelos Reduzidos. Na década de 70, a UNESCO estava presente no IPH, para gestão conjunta do Centro de Hidrologia Aplicada, o qual deu suporte ao nosso Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Recursos Hídricos e Saneamento Ambiental. Neste período foi acentuado nossa relação com a Colorado State University, USA e o Technion-Israel Institute of Technology para formação de nossos doutores. 


As décadas de 80-90 marcaram nossa relação com o Conselho Britânico, a Comunidade Européia, a JICA (Japanese International Cooperation Agency) e a abertura para as instituições latino-americanas. Neste período tivemos igualmente a colaboração da ORSTOM (França), na área de erosão. 


Na atualidade, além das entidades já citadas, mantemos convênios e acordos específicos com as seguintes instituições:

· Universidade de Flórida, para ações relativas ao uso e preservação de terras úmidas;

· Universidade Técnica de Lisboa, para ações relativas a Hidráulica Aplicada;

· Cranfield University, UK, para ações relativas ao uso em recursos hídricos de Geoprocessamento;

· CECOAL, INCYTH e Universidade de Santa Fé, todas Argentinas, para ações em recursos hídricos e meio ambiente.

· Seção Brasileira da Comissão Mista Brasileiro-Uruguaia para o Desenvolvimento da Bacia da Lagoa Mirim e do 5º Distrito Naval do Ministério da Marinha. 

3.2.7 Projetos Desenvolvidos para a Comunidade

A integração das ações de pesquisa com a comunidade, mediante convênios de colaboração mútua é priorizada, destacando-se as atividades desenvolvidas junto às Companhias Municipais e Estaduais de Saneamento, empresas estatais e fabricantes de equipamentos, bem como estudos e projetos desenvolvidos junto aos órgãos estaduais de controle do meio-ambiente, com predominância na Região Sul do País.

1. Barragem do Arroio Duro. 1958-1964. CLIENTES: CEOI, DNOS

2. Escoamento das cheias da Lagoa Mangueira. 1958. CLIENTE: DNOS

3. Travessia do delta do Rio Jacuí: estudo sobre modelo reduzido da proteção dos pilares da ponte e do lançamento de enrocamentos. 1958. CLIENTE: DAER

4. Barragem de Bom Retiro do Sul, no Rio Taquari, Rio Grande do Sul: estudo em modelo reduzido. 1959-1964. CLIENTE: DEPRC

5. Barragem do Ribeiro. 1959. CLIENTE: Francisco Garcia de Garcia.

6. Desembocadura do Rio Tramandaí; estudo em modelo reduzido. 1959. CLIENTE: DEPRC

7. Lançamento das águas de refrigeração: cálculo da linha d'água Rio Mosquito e Canal de São José. 1960. CLIENTE: FABOR

8. Refinaria Duque de Caxias: tomada d'água de refrigeração. 1960-1965. CLIENTE: PETROBRÁS

9. Lançamento das águas de refrigeração da usina termelétrica de Charqueadas. Dimensionamento do canal de descarga. 1961. CLIENTE: 

10. Análise e previsão das alturas de onda em Tramandaí. 1963. CLIENTE: PETROBRÁS

11. canal de acesso ao porto pesqueiro de Tramandaí, no litoral do Rio Grande do Sul: estudo em modelo reduzido. 1963. CLIENTE: DEPRC

12. Relatório preliminar sobre o estudo para o terminal marítimo da Companhia Siderúrgica de Guanabara, na Baía de Sepetiba. 1963. CLIENTE: COSÍGUA

13. Tomada d'água da Refinaria Alberto Pasqualini. 1963. CLIENTE: PETROBRÁS

14. Travessia do Guaíba. Relatórios preliminares. 1964. CLIENTE: DAER

15. Estudo em modelo reduzido para a regularização da embocadura la-gunar de Tramandaí (Rio Grande do Sul). 1965-1967. CLIENTE: PETROBRÁS

16. Parecer sobre providências a tomar no estuário de Santos em relação à dragagem do Canal da COSIPA. 1965. CLIENTE: Companhia de Docas de Santos

17. Projeto de estudos na natureza e em modelo reduzido para a manutenção de canal de acesso através da Barra de Aracaju. 1965. CLIENTE: PETROBRÁS

18. Relatório preliminar sobre o estudo em modelo reduzido do comportamento de um sistema de amarração de petroleiros em mar aberto por bóia única. 1965-1967. CLIENTE: PETROBRÁS

19. Central hidrelétrica de Laranjeira, dissipador de energia: ensaios hidráulicos. 1966. CLIENTE: CEEE

20. Ensaios de válvulas de descarga marcas HYDRA e BRASILING. 1966. CLIENTE: Brigada Militar (RS)

21. Relatório sobre o estudo em modelo reduzido do comportamento de bóias assinaladoras de pontos no mar. 1966. CLIENTE: PETROBRÁS

22. Relatório sobre observações de ondas, ventos e correntes para o terminal oceânico de Aracaju. 1966. CLIENTE: PETROBRÁS

23. Melhoramento da navegação no trecho médio do Rio São Francisco. 1967-1969. CLIENTE: SUVALE

24. Nota sobre a penetração da agitação na zona do novo Porto de Paranaguá. 1967. CLIENTE: ADMINISTRAÇÃO DO Porto DE PARANAGUÁ

25. Nota sobre dragagem da Barra de Aracaju. 1967. CLIENTE: PETROBRÁS

26. Notas sobre a escolha de rotas a aprofundar para acesso à Baía de Paranaguá. 1967-1970. CLIENTE: Administração do Porto de Paranaguá

27. Ponte Presidente Dutra. 1967. CLIENTE: Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

28. Relatório de planejamento da experiência com traçadores radioativos na Baía de Todos os Santos. 1967. CLIENTE: PETROBRÁS

29. Relatório sobre os problemas suscitados pelo aprofundamento do canal de acesso ao Terminal Almirante Alves Câmara (Madre de Deus). 1967. CLIENTE: PETROBRÁS

30. Estudo da representação em modelo de cabos de amarração de um corpo flutuante sob a ação de ondas progressivas. 1968. CLIENTE: Conselho de Pesquisas da UFRGS

31. Nota sobre o estudo na Foz do Amazonas. 1968. CLIENTE: PETROBRÁS

32. Notas sobre dados existentes em relação às características de ondas ao largo da costa brasileira, do Cabo de São Roque à Foz do Rio Paraná. 1968. CLIENTE: PETROBRÁS

33. Relatório de consultoria sobre o problema da embocadura do Canal de Sernambetiba. 1968-1969. CLIENTE: SURSAN (RJ)

34. Relatório sobre estudos iniciais para a construção de um terminal marítimo para a COPERBO. 1968. CLIENTE: COPERBO

35. Barragem do Anel de Dom Marco, estudo em modelo reduzido dos descarregadores de cheias. 1969. CLIENTE: CEEE

36. Barragem do Passo Real: estudo em modelo reduzido do descarregador de cheias. 1969. CLIENTE: CEEE

37. Central hidrelétrica rio Passo Fundo: estudo em modelo da câmara de dissipação do descarregador de cheias. 1969. CLIENTE: CEEE

38. Nota sobre o regime do Canal do Norte (embocadura de Rio Grande). 1969. CLIENTE: Porto Pesqueiro de Rio Grande

39. Relatório-diagnóstico sobre a melhoria e aprofundamento do acesso pela barra de Rio Grande. 1969. CLIENTE: DEPRC

40. A previsão do volume anual de dragagem de manutenção em canal de nagegação através de barra, a partir de experiência quantitativa com traçadores radioativos. 1970. CLIENTE: DNPVN

41. Aproveitamento hidrelétrico de Itaúba: modelo reduzido da galeria do desvio. 1971-1972. CLIENTE: CEEE

42. Central hidrelétrica de Itaúba: estudo em modelo reduzido. 1971-1976. CLIENTE: CEEE

43. Central hidrelétrica Rio Passo Fundo: estudo complementar em modelo reduzido do descarregador de superfície e obras anexas. 1971. CLIENTE: ELECTROCONSULT

44. Melhoramento da navegação no Rio Taquari, no trecho Bom Retiro do Sul À Porto Mariante. 1971. CLIENTE: DEPRC

45. Rio Caí: modelo matemático de simulação de escoamento através de uma zona de inundações. 1971. CLIENTE: AGRAR-UND HYDROTECHNIK GMBH

46. Estudo das perdas de carga ao longo da CTA-REDUC e implicações junto à casa de bombas da REDUC face à implantação de uma nova CBR para a Fabor. 1972. CLIENTE: PETROBRÁS

47. Inventário de recursos hídricos superficiais na região de Imbituba, SC. 1972-1974. CLIENTE: SUDESUL

48. Barragem de Amarópolis no Rio Jacuí: Estudo em modelo reduzido. 1973. CLIENTE: DNPN

49. Barragem do Passo Real: Determinação experimental de curvas de calibração do descarregador de cheias. 1973. CLIENTE: CEEE

50. Reconhecimento hidrogeológico preliminar no Pantanal  Matogrossense entre os Rios Taquari e Negro. 1973. CLIENTE: DNOS

51. Relatório sobre o problema da embocadura do Rio Jacuacanga (RJ). 1973. CLIENTE: VERB

52. Estudos hidrológicos para a implantação do entroncamento rodo-ferro-hidroviário do Rio Taquari-Lajeado. 1974. CLIENTE: DEPRC

53. Formulação de um modelo matemático de transformação de precipitações em escoamentos na Bacia do Arroio Chasqueiro no Município de Arroio Grande, Estado do Rio Grande do Sul. 1974-1975. CLIENTE: SUDESUL

54. Plano diretor para desenvolvimento da área dos poços teste do Projeto Sudoeste 1, Alegrete/RS. 1974. CLIENTE: SUDESUL

55. Viabilidade de implantação da usina termelétrica de 2 x 125 mw, em Cabeçuda (Laguna, SC): Eletrosul: estudo e pesquisa para avaliação das condições hidrometeorológicas do local. 1974. CLIENTE: SUDESUL, ELETROSUL

56. Canalização do Rio Jacuí: estudo em modelo reduzido das regras de manobra das alças da Barragem de Amarópolis. 1975. CLIENTE: DNPVN

57. Determinação de vazões de sifões para o sistema de irrigação do Arroio Duro, RS. 1975. CLIENTE: DNOS

58. Estudo das causas da salinização dos RioS D'Una e Araçatuba. 1975. CLIENTE: SUDESUL

59. Estudo do comportamento hidráulico do Rio Guaíba e do Delta do Jacuí. 1976-1980. CLIENTE: DMAE

60. Modelo matemático para o estudo da operação conjunta das barragens do Rio Jacuí. 1976. CLIENTE: PORTOBRÁS

61. Modelo reduzido do Rio dos Sinos: proteção contra inundações. 1976-1978. CLIENTE: DNOS

62. Projeto Litoral-sul de Santa Catarina: sub-projeto Sombrio. 1976-1978. CLIENTE: SUDESUL

63. Relatório final sobre a execução de levantamentos fluviométricos no Rio Gravataí, com vistas ao estudo da poluição. 1976. CLIENTE: METROPLAN

64. Estudos hidrológicos da urbanização da Bacia do Arroio Dilúvio. 1977-1979. CLIENTE: DEP/PMPA

65. Tomada de água para o 3º Pólo Petroquímico - RS: estudos de localizações e dimensionamento, Rio Caí. 1977. CLIENTE: COPESUL

66. Avaliação das características físicas, químicas e biológicas das águas da Bacia do Rio Uruguai, à montante do Rio Peperi-Guaçu, nos locais de possíveis aproveitamentos hidroelétricos. 1978. CLIENTE: ELETROSUL

67. Estudo da condutividade hidráulica e da utilização de manancial de água bruta em área do lote 28, pertencente à PETROFLEX, no Pólo Petroquímico do Rio Grande do Sul. 1978. CLIENTE: PETROFLEX

68. Estudo de avaliação da retenção potencial de sedimentos em represas de aproveitamentos hidrelétricos projetados para a Bacia do Rio Uruguai à montante do Rio Peperi-Guaçu. 1978. CLIENTE: ELETROSUL

69. Estudo em modelo reduzido da Central Hidroelétrica Jacuí II. 1978-1981. CLIENTE: CEEE

70. Impacto da mineração do carvão sobre os recursos hídricos da Bacia Carbonífera de Santa Catarina. 1978. CLIENTES: SEMA, SUDESUL, FATMA

71. Enchentes na cidade de Joinville. 1979-1982. CLIENTE: SUDESUL

72. Estudos preliminares das áreas marginais do Rio Ibicuí/RS. 1979. CLIENTE: SUDESUL 

73. Uso de águas subterrâneas no município de São Lourenço do Sul. 1979. CLIENTE: LATICÍNIOS MAYER S.A.

74. Estudos de dimensionamento hidráulico na área do Pólo Petroquímico do Estado do Rio Grande do Sul. 1980. CLIENTE: CONPETRO

75. Estudos de qualidade da água e principais atividades poluidoras localizadas na Bacia do Alto Rio Mãe Luzia, em SC. 1980. CLIENTE: FATMA

76. Estudos hidrométricos para obtenção de curvas-chave e perfis simultâneos nos aproveitamentos de Machadinho, Barra Grande e Campos Novos. 1980. CLIENTE: ELETROSUL

77. Manutenção e exploração da rede hidrométrica da Bacia do Rio Mampituba. 1980. CLIENTE: SUDESUL

78. Prosseguimento à coleta de dados hidrometeorológicos na área da Bacia do Rio Mampituba/SC. 1980-1983. CLIENTE: SUDESUL

79. Dimensionamento hidráulico de estruturas vertedouras a serem construídas na área do Pólo Petroquímico do Estado do Rio Grande do Sul. 1981. CLIENTE: CONPETRO

80. Estudo de qualidade das águas e principais atividades poluidoras na Bacia do Alto Rio Mãe Luzia, em Santa Catarina. 1981. CLIENTE: FATMA

81. Prevenção e correção da poluição hídrica na área da Mina União, Criciúma, Santa Catarina. 1981-1982. CLIENTE: FATMA

82. Quantificação da disponibilidade hídrica da Região do Jequitinhonha, Estado de Minas Gerais. 1981. CLIENTE: CETEC

83. Anteprojeto de um canal de navegação no braço oriental do Delta do Jacuí. 1982. CLIENTE: COPESUL

84. Aproveitamento hidrelétrico de Machadinho no Rio Pelotas. 1982-1983. CLIENTE: ELETROSUL

85. Estudos de medidas preliminares para controle de poluição das praias de Tramandaí e Cidreira por resíduos líquidos. 1982-1983. CLIENTE: SSMA/RS

86. Estudos hidrodinâmicos do Rio Jacuí. 1982. CLIENTE: PORTOBRÁS

87. Variação do relevo em bacias hidrográficas para avaliação do assoreamento potencial em reservatórios. 1982. CLIENTE: ELETROSUL

88. Ensaios em chuveiros automáticos contra incêndio. 1983. CLIENTE: SISPRE

89. Modelo hidráulico reduzido do aproveitamento hidrelétrico de Dona Francisca. 1983-1984. CLIENTE: CEEE

90. Projeto Teresina: determinação de vazões de projeto para dimensionamento dos canais de interligação e drenagem das lagoas das manchas norte I e II. 1983. CLIENTE: Secretaria Municipal de Planejamento - Teresina/PI

91. Gerenciamento da bacia hidrográfica do reservatório Serra Azul/MG. 1984. CLIENTE: COPASA

92. Levantamento das características físico-hídricas dos solos da várzea do Rio Grande do Sul. 1987. CLIENTE: EMBRAPA

93. Batimetria do Rio Jacuí - trecho Charqueadas - Usina Termelétrica Jacuí I. 1986. CLIENTES: ELETROSUL, Companhia Brasileira de Projetos e Obras

94. Cálculo de perda de carga numa estrutura tipo "B.A.S.T.E.R." Avaliação e proposição de novo modelo matemático para determinação da perda de carga. 1986. CLIENTE: GERDAU

95. Construção e exploração de dois modelos reduzidos referentes ao aproveitamento hidrelétrico de Machadinho no Rio Pelotas. 1986-1988. CLIENTE: ELETROSUL

96. Elaboração de diagnóstico das condições sedimentológicas dos principais rios brasileiros; relatório parcial. 1986. CLIENTE: ELETROBRÁS

97. Levantamento piezométrico na área da COPESUL. 1986. CLIENTE: COPESUL

98. Projeto simulídeo IPH. 1986. CLIENTE: SSMA/RS

99. Qualidade da água das chuvas na região metropolitana de Porto ALEGRE. 1986-1988. CLIENTE: PETROBRÁS/REFAP

100. Carta de declividade do terreno à escala 1:100.000 (Folha Tramandaí) e diagnóstico da região de Tramandaí. 1987. CLIENTE: CIRM

101. Modelo hidrodinâmico para operação, em tempo real, da hidrovia do Rio Jacuí até a foz do Rio Taquari. 1987-1988. CLIENTE: PORTOBRÁS

102. Barragem de Dona Francisca  dissipação de energia a jusante do vertedouro. 1988-1990. CLIENTE: CEEE

103. Diagnóstico das condições sedimentológicas dos principais rios brasileiros. 1988-1992. CLIENTE: ELETROBRÁS

104. Estudo hidrológico da Bacia do Rio Araranguá. 1988-1989. CLIENTE: PRONI

105. Estudos da disponibilidade de águas fluviais e solo na Região Sul do Brasil. 1988-1989. CLIENTE: PRONI

106. Estudos da disponibilidade de águas fluviais e solo no Mato Grosso. 1988. CLIENTE: PRONI

107. Análises de sedimentos e qualidade da água. 1989. CLIENTE: JICA

108. Water quality parameters and sediment characteristics of the Itajaí Açu and Itajai River, the Piçarras, Penha, Navegantes beaches, Santa Catarina, Brazil. 1989. CLIENTE: JICA

109. Parecer  técnico sobre a execução de um terminal de granéis na área do Super Porto de Rio Grande. 1990. CLIENTE: INCOBRASA

110. Regionalização de vazões do Rio Grande do Sul. 1991. CLIENTE: CEEE

111. Acumulação de sedimentos em trecho à montante da barragem eclusa do Canal de São Gonçalo, RS. 1992. CLIENTE: ECOTEC

112. Análise dos relatórios RT-03 E RT-04 de avaliação do impacto da ampliação do Pólo Petroquímico do Sul no sistema integrado de tratamento de efluentes líquidos. 1992. CLIENTE: CORSAN/SITEL

113. Avaliação de condições e possíveis consequências da extração de areia do leito menor do Rio dos Sinos. 1992. CLIENTE: GEOPROSPEC

114. Estudo sedimentológico no Canal São Gonçalo. 1992. CLIENTE: SUDESUL

115. Extração de material do leito do Rio Piratini, próximo à foz, RS. 1992. CLIENTE: GEPROSPEC

116. Hidrovia fluvial em trecho de confluência: Rios Jacuí e Taquari, RS. 1992. CLIENTE: GEOPROSPEC

117. Levantamento de perfis transversais ecobatimétricos, medições de vazão e coleta de amostras do leito e da suspensão concomitante à operação de dragas de extração de areia a jusante da Ponte Internacional, Uruguaiana, RS. 1992. CLIENTE: GEOPROSPEC

118. Levantamentos batimétricos e de sedimentos no Rio Ibicuí, a montante da ponte da RS/472. 1992. CLIENTE: GEOPROSPEC

119. Método de avaliação expedita das condições de um trecho de rio, com vistas à concessão de alvará para extração de areia: Rio Uruguai em Uruguaiana, RS. 1992. CLIENTE: GEOPROSPEC

120. Observação das condições do Rio Ibicui com vistas à extração de areia fluvial junto a ponte RS-472. 1992. CLIENTE: GEOPROSPEC

121. Observação das condições do Rio Uruguai com vistas a extração de areia fluvial junto a um trecho a montante e jusante da Ponte Internacional, em Uruguaiana. 1992. CLIENTE: GEOPROSPEC

122. Parecer técnico sobre a execução de um terminal de graneis na área do Superporto de Rio Grande. 1992. CLIENTE: BIANCHINI S.A.

123. Propagação de vazões e da suspensão entre duas seções fluviais: Rio Ibicuí da Armada, próximo a sua confluência com o Rio Santa Maria. 1992. CLIENTE: GEOPROSPEC

124. Confluência de duas hidrovias fluviais: Rios Taquari-Jacuí, RS. 1993. CLIENTE: ECOTEC

125. Impacto da urbanização nas cheias urbanas e na produção de sedimentos: Bacia do Arroio Dilúvio. 1993. CLIENTE: FAPERGS

126. Leito menor do Rio Jaguarão, RS, à jusante da Ponte Internacional. 1993. CLIENTE: GEOPROSPEC

127. Estudo Tarifário Piloto: Caso-Estudo Rio Grande. 1993. CLIENTE: CORSAN

128. Tratamento da Borra Oleosa. 1993. CLIENTE: SITEL

129. Aplicação de Modelo Hidrodinâmico - Caso de Estudo Laguna Setúbal. 1993. CLIENTE: Universidad del Litoral - Argentina

130. Curso de Técnicas Hidrometeorológicas . 1994. CLIENTE: CPRM;

131. Plano de Monitoramento Ambiental da Bacia de Santos - Caracterização Física, Meteorológica, Sedimentar, Geomorfológica da Região de Tramandaí - RS. 1995/1996. CLIENTE: PETROBRÁS

132. Construção e Instrumentação do Canal de Aferição de Molinetes. 1995/1996. CLIENTE: CPRM

133. Plano de Gerenciamento da Bacia do Rio dos Sinos. 1995/1996. CLIENTE: MAGNA ENGENHARIA/CRH-RS.

134. Plano de Conservação da Bacia do Alto Paraguai. 1994/1996. CLIENTE: FEMA MT/SEMA MS

135. Avaliação de disponibilidade hídrica superficial e subterrânea do litoral norte do Estado do Rio Grande do Sul.  1996-1997. CLIENTE: ECOPLAN / Conselho de Recursos Hídricos do Rio Grande do Sul;

136. Impactos de mudanças ambientais em vazão de vias - Bacia do ITAIPU. 1996. CLIENTE: ITAIPU Binacional;

137. Utilização de modelo matemático de qualidade da água no Rio Guaíba. 1994-1996. CLIENTE: DMAE - Prefeitura Municipal de Porto Alegre;

138. Assessoria na elaboração do Plano Diretor de Esgotos de Porto Alegre. 1996. CLIENTE:  DMAE - Prefeitura Municipal de Porto Alegre;

139. Estudo Hidrológico e definição das regras de operação do sistema de comportas da Estação Ecológica do Taim. 1995/1996. CLIENTE: IBAMA

140. Elaboração das provas para concurso público de Engenheiros Hidrólogos, Hidrogeólogos e Hidrotécnicos. 1996. CLIENTE: CPRM;

141. Balanço de oferta-demanda de água na Bacia da Lagoa Mirim. 1996/1997. CLIENTE: Conselho Recursos Hídricos - CRH/RS.

142. Projeto de esgotos e rede coletora de Ipanema / Porto Alegre - RS. 1995. CLIENTE: ECOPLAN / FAURGS.

143. Avaliação Quali-quantitativa das Disponibilidades e Demandas de água na  Bacia Hidrográfica do Rio Caí. 1996/1997. CLIENTE: MAGNA ENGENHARIA/CRH-RS.

144. Avaliação Quali-quantitativa das Disponibilidades e Demandas de água na  Bacia Hidrográfica do Rio Taquari-Antas. 1996/1997. CLIENTE: MAGNA ENGENHARIA/CRH-RS.

145. Avaliação Quali-quantitativa das Disponibilidades e Demandas de água na  Bacia Hidrográfica do Rio Camaquã. 1996/1997. CLIENTE: ECOPLAN ENGENHARIA/CRH-RS.

146. Avaliação Quali-quantitativa das Disponibilidades e Demandas de água na  Bacia Hidrográfica do Rio Pardo-Pardinho 1996/1997. CLIENTE: ECOPLAN ENGENHARIA/CRH-RS.

147. Avaliação Quali-quantitativa das Disponibilidades e Demandas de água na  Bacia Hidrográfica do Rio Vacacaí. 1997/1998. CLIENTE: STE/CRH-RS.

148. Realização de Estudos Hidrológicos de Solos e Sócio Economico da  Bacia Hidrográfica do Rio Uruguai como subsídios ao Plano Nacional de Recursos Hídricos. 1997/1998. CLIENTE: ECOPLAN ENGENHARIA/CRH-RS.

149. Realização de Estudos Hidrológicos de Solos e Sócio Economico da  Bacia Hidrográfica do Rio Paraguai como subsídios ao Plano Nacional de Recursos Hídricos. 1998. CLIENTE: ECOPLAN ENGENHARIA/CRH-RS.

150. Projeto em Modelo Reduzido de Desassoreamento da Tomada d’água EB-1 do Projeto JAÍBA. 1997/1998. CLIENTE:  SIMONS & ASSOCIATES 

151. Análise do EIA/RIMA da UHE Porto Primavera. 1998. CLIENTE: MRS Estudos Ambientais Ltda. 

152. Projeto de Irrigação Tamarineiro II e Paiolzinho - Corumbá/MS. 1998, CLIENTE:  Consórcio COGENTE/MRS Estudos Ambientais. 

153. Elaboração do Balanço Oferta-Demanta de Água na Bacia da Lagoa Mirim – fev/96-fev/98. CLIENTE: Secretaria das Obras Públicas, Saneamento e Habitação - SOPSH (Convênio 05/96 – UFRGS/SOPSH).

154. Análise de Consistência de Dados Hidrológicos da Bacia Hidrográfica do Alto Uruguai. Dez/98-fev/2000. CLIENTE: Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL (Convênio UFRGS/ANEEL nº 18/98).

155. Plano Diretor de Drenagem Urbana do Município de Porto Alegre – 1ª Etapa. Ago/98-julho/2000. CLIENTE: Prefeitura Municipal de Porto Alegre/Departamento de Esgotos Pluviais (Convênio UFRGS/IPH-PMPA/DEP).

156. Estudos especializados em engenharia de recursos hídricos visando desenvolvimento e adaptação de interfaces eletrônicas  a  pluviógrafos. Mar/98-jul/99. CLIENTE: Secretaria de Recursos Hídricos, Saneamento e Habitação do Estado da Bahia/Superintendência de Recursos Hídricos –SRH. 

157. Projeto executivo do Vertedouro da Barragem do Arroio Ribeiro.  Jun/98- abril/99. CLIENTE:  Armando Chaves Garcia de Garcia e Outros. 

158. Avaliação da  contaminação do Solo e da Água do Subsolo nas imediações da Usina Dieselétrica da Santa Vitória do Palmar –RS. Ago/98-Jun/99. CLIENTE: Companhia Estadual de Energia Elétrica – CEEE.

159. Assessoramento técnico para o estudo em modelo reduzido do vertedouro e dissipador de energia da Usina  de Cana Brava. Fev/99-Set/99. CLIENTE: Furnas Centrais Elétricas S/A .

160. Levantamento Batimétrico do Lago da Barragem do Faxinal. Abr/99-Jul/99. CLIENTE: Serviço Autônomo Municipal de Água e Esgoto de Caxias do Sul – SAMAE (Contrato nº 47/99)

161. Levantamento dos pontos mais profundos num trecho do Arroio Canoas nas proximidades da Refinaria Alberto Pasqualini . Ago/98. CLIENTE:  ASEMA/REFAP.

162. Levantamento planialtimétrico das bacias de emergência orgânica e inorgânica do SITEL. Nov/98.CLIENTE: Companhia Riograndense de Saneamento – CORSAN/SITEL.

163. Medição para determinação de velocidade e direção de fluxo e serviços de campo na bacia de equalização orgânica do SITEL.. Fev/99. CLIENTE:  CORSAN/SITEL.

164. Avaliação do lodo proveniente da Barragem de captação de água bruta da cidade de GARIBALDI quanto ao uso como substrato agrícola ou como corretivo. Ago/99. CLIENTE: CORSAN

165. 165.Licenciamento e treinamento para uso do Sistema GEDAC. Jan/99.  : EPAGRI/FUNDAGRO

166. Execução de curva-chave em uma seção do Arroio Sapucaia. Dez/99. CLIENTE: PETROBRÁS/REFAP.

167. Instalação de Réguas Limnimétricas e medições de descarga em 7 locais dos rios Caí, Feitoria, Cadeia e Arroio Bom Jardim. Out/98 a Dez/99. CLIENTE: Fundação Estadual de Proteção Ambiental - FEPAM

168. Teste de transferência de Oxigênio de um Aerador Submersível Spiderjet-7500B. Mar/2000. CLIENTE: MÁQUINAS Hidráulicas Hidrosul Ltda.

169. Elaboração de projeto técnico para construção de estação de tratamento de esgoto da bacia de captação do Complexo Dal Bó. Abril/99. CLIENTE: Serviço Autônomo Municipal de Água e Esgoto de Caxias do Sul – SAMAE (Contrato nº 48/99)

170. Avaliação Hidrológica do Projeto Estreito. Maio/99 – CLIENTE: Companhia de Desenvolvimento do Vale do São Francisco – CODEVASF (Convênio 0.93.99.0006/00).

171. .Instalação de Estações Meteorológicas na reserva Ecológica do Taim e no parque Nacional de Aparados da Serra visando a obtenção de dados fluviométricos e climáticos.  Dez/1999. CLIENTE: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA  Convênio nº 26/99).

172. .Realização de Estudos de regularização de vazão do Rio Gravataí para o atendimento das demandas atuais e futuras. Dez/99. CLIENTE: Secretaria de Obras Públicas e Saneamento/Fundo de Investimentos em Recursos Hídricos do Rio Grande do Sul –SOPS/FRH-RS (Convênio SOPS-UFRGS-IPH-CPRM Nº 010/99).

173. Desenvolvimento e adaptação de equipamentos para monitoramento pluvio-fluviométrico para o Projeto de Implementação de Práticas de Gestão Integrada de Bacias Hidrográficas para o Pantanal e a Bacia do Alto Paraguai, Mar/00. CLIENTE: Organizacion de Los Estados Americanos – OEA/GEF/PNUMA/EMBRAPA/SRH  (Contrato Por Resultados CPR nº PO# 12924) .

174. .Monitorização da qualidade das águas subterrâneas na região da Usina Hidrelétrica  Dona Francisca – RS. Jun/98. CLIENTE: Companhia Estadual de Energia Elétrica – CEEE.

175. Estudo hidrológico de regularização do Alto Mãe Luzia para abastecimento da Usina Termelétrica Santa Catarina. Mar/2000. CLIENTE:  MAIN – ENGENHARIA  &  CONSULTORIA.

176. Elaboração do Plano de Esgotamento Sanitário e de Drenagem Urbana da cidade de Caixas do Sul. Abril/2000. CLIENTE: SAMAE – Serviço Autônomo Municipal de Água e Esgoto. (Contrato nº 032/2000).

177. Realização de estudos, na área de recursos hídricos e meio ambiente para elaboração do Plano Diretor de Drenagem Urbana de Belo Horizonte – MG. Jun/99. CLIENTE:  MAGNA ENGENHARIA LTDA.

178. Execução parcial do Estudo denominado Plano Diretor de Drenagem Urbana – Alto Iguaçu.  Out/99. CLIENTE: CH2M-HILL DO BRASIL – Serviços Ambientais Ltda.

179. Irrigação de Arroz: controle de níveis no sistema de canais do perímetro do Arroio Duro e de obtenção de coeficientes de descarga em comportas modulares. Mar/2000. CLIENTE:  Associação dos Usuários do Perímetro de Irrigação do Arroio Duro – AUD.

3.3 – CINTED 

O Centro Interdisciplinar de Novas Tecnologias na Educação – CINTED, criado na UFRGS em 2000 (Decisão 186 do CONSUN/UFRGS , ver Anexo A), tem por objetivo a excelência no desenvolvimento de tecnologias para melhoria do ensino e o aprimoramento de técnicas de Educação, realizando estudos e pesquisas interdisciplinares que dêem suporte às atividades de implementação de tecnologias alternativas em programas e projetos educativos, presenciais e/ou à distância, bem como sediar cursos de pós-graduação e desenvolver atividades de extensão.

O momento histórico vivido pela humanidade, neste início do novo milênio,  caracteriza-se pela supervalorização do conhecimento, significando que este e seus processos de aquisição assumirão, cada vez mais, papel preponderante nas decisões sobre os rumos da sociedade, especialmente quando esta é pensada em termos de globalização.  Faz-se, então, necessário que sejam implementadas e incrementadas ações educativas, tanto referentes a formação quanto a atualização de profissionais de nível superior para a realização mais competente de suas atividades e, principalmente, para o desenvolvimento da consciência crítica dos cidadãos. 

Novas formas de superação implicam, atualmente, em avançadas articulações tecnológicas, sociais e culturais direcionadas para um desenvolvimento endógeno e auto-sustentável.  Nesse panorama desafiador, a educação não pode apenas ocupar o papel de transmissão de conhecimentos e valores, sem uma proposta construtiva para expansão das capacidades individuais e grupais. A educação, em qualquer nível, deve orientar-se no sentido da construção do conhecimento e do desenvolvimento de competências básicas,  como a de aprender a buscar a informação, compreendendo-a e sabendo utilizá-la, de modo criativo no seu cotidiano pessoal e social.

A busca de outros modos de pensar a educação nesse mundo do conhecimento tem explorado cada vez mais fortemente, os novos meios tecnológicos a serviço da informação e da comunicação. E este é, hoje, um dos desafios mais importantes a serem enfrentados e vencidos por uma instituição de ensino superior, especialmente quando se trata de uma Universidade Pública que tem o compromisso de bem formar seus estudantes, através da efetiva integração de suas funções de ensino, pesquisa e extensão. 

No âmbito da Educação, as tecnologias da informação e comunicação trouxeram e têm oferecido, constantemente, contribuições significativas. Muito mais do que como um fim em si mesmos, a Informática pode colaborar na criação de ambientes de aprendizagem interativos, que apresentam,  potencialmente, condições excepcionais tanto para o desenvolvimento cognitivo, quanto para o incremento dos processos da autonomia intelectual e da tomada de decisões.  Neste sentido, o advento das novas tecnologias de informação e comunicação trouxe novas perspectivas e o recrudescimento do interesse pela Educação a Distância (EAD), o que permite, hoje, até superar com qualidade alguns cursos tradicionais. 

Enfrentar o desafio de criar novos modelos de EAD, exige um esforço que nos impele à interdisciplinaridade, tanto no sentido de desenvolver novas formas de ensinar e de aprender como no sentido de implementar pesquisas para o aprimoramento das próprias tecnologias, visando adequá-las  e aperfeiçoá-las para o uso educacional. Para atender a esses princípios e à necessidade de responder ao desafio da inovação, a UFRGS vem implementando uma série de projetos e ações, envolvendo a experimentação e o uso das novas tecnologias da informação e comunicação. A UFRGS realiza, desde 1980 investigações sobre o uso do computador no processo ensino-aprendizagem e desenvolve atividades de formação de recursos humanos em nível de ensino de graduação, pós-graduação lato e stricto sensu, e de extensão, com vistas a incorporar as novas tecnologias ao processo educacional. Um marco importante foi o Projeto EDUCOM, iniciado em 1984, mas em 1980 um sistema de ensino por terminal aqui desenvolvido já recebia o prêmio de melhor software educacional no Congresso Nacional de Informática promovido pela SUCESU nacional em São Paulo.

Em 1996 foi criado o programa de pós-graduação Informática na Educação (PGIE),  em nível de doutorado, de caráter interdisciplinar, a partir da colaboração inicial de professores da Faculdade de Educação, do Instituto de Informática e do Instituto de Psicologia. Atualmente integram o PGIE também professores da Escola de Engenharia totalizando 18 professores orientadores. O PGIE já formou 3 turmas de doutores totalizando 28 teses defendidas até 2002. Mais 21 teses estarão concluídas até março de 2004. Alunos deste programa tem participado de atividades de pesquisa e educação continuada ministrando cursos presencias e a distância na UFRGS e em suas universidades de origem. 

Em termos de infra-estrutura de suporte para atividades de educação a distância o CINTED conta com uma rede local que inclui segmentos cabeados e bases para redes sem fio (IEEE 802.11). Esta rede está conectada ao backbone da UFRGS através de cabo ótico operando a 100 MBPS. O backbone da UFRGS opera a 1 Giga BPS e está diretamente interligado ao backbone da RNP - Rede Nacional de Pesquisa pois sedia um dos Pontos de Presença daquele backbone nacional. Nesta mesma direção, esta Universidade tem desenvolvido projetos de constituição de redes interativas com o uso da comunicação via redes de computadores, estando a rede da interna atualmente operando com tecnologia de Giga Ethernet e conectada à Internet através da  RNP- Rede Nacional de Pesquisa.

Adicionalmente, a rede da UFRGS está diretamente conectada com um PTT (Ponto de Troca de Tráfego), sediado no CPD/UFRGS, que interconecta os principais backbones comerciais da região, incluindo a rede ADSL da Brasil Telecom à qual muitas escolas e prefeituras do estado também estão ligados o que assegura uma boa conectividade com os locais de onde os potenciais alunos estarão participando das atividades de educação a distância ora propostas.

Como o CINTED tem atuado em atividades de educação a distância há cerca de 4 anos, servidores para suporte a estas atividades já foram implementados e estão operacionais e precisariam apenas ser ampliados para permitir o atendimento de um número maior de usuários. Destaque-se que os servidores estão instalados no Centro de Processamento de Dados da UFRGS que dispõe de operação e infra-estrutura de apoio (no-break e suporte) 24 horas por dia, durante todos os dias da semana. Os serviços instalados compreendem:

· Servidores de videoconferência :

· Meeting Point (capacidade para  50 usuários simultâneos usando o protocolo H.323)

· CISCO 3514 (capacidade para 15 usuários simultâneos usando o protocolo H.323)

· VRVS (Virtual Rooms Videoconferencing System com operação integrada com rede internacional de refletores de videoconferência e capacidade para operação em modo cascateado)

· Servidor de video streaming para serviços de video sob demanda e transmissão em tempo real: Helix server

· Software para produção (captura, edição  e codificação) de vídeo que permite a transmissão em tempo real ou sob demanda (Helix Producer)

· Software para sincronização de streaming vídeo com apresentações de slides (Presenter One)

· Servidor de comunicação síncrona textual (chat): Palace, Microsoft Chat, Open RCT

· Servidor de correio eletrônico com filtragem anti-virus e anti-spam e servidor de listas com armazenamento de mensagens postadas para posterior acesso via WWW

· Servidor de mapas conceituais  (CMaps)

· Servidores WWW e FTP

· Servidores para suporte a aprendizagem apoiada em computador: Teleduc, AulaNet e Learning Space

· Servidor de diretórios LDAP

· Editor cooperativo via WWW (Equitext)

· Equipamentos de apoio

· Câmara de videoconferência Polycom

· Câmaras filmadoras (2) sendo um digital com interface IEEE 1394 (I-Link ou firewire)

· Webcam (diversos modelos)

· Gravadores de CD

· Scanner

· Placa de captura de video e outros dispositivos com possibilidade de interfaceamento com dispositivos de vídeo e áudio 

· Software editores de vídeo: Adobe Premiere, Video Wave 5

· Software de criação de vídeos educacionais: 3dChoreographer

· Software de criação de multimidia instrucional interativa (Flash, ViewLet Builder, Java Builder, Dreamweaver, Toolbook)

O CINTED conta com uma equipe integrada interdisciplinar pelos professores atuantes do Programa de Pós-Graduação em Informática na Educação, além de doutorandos deste programa e técnicos especializados do Ponto de Presença da Rede Nacional de Pesquisa sediado no CPD/UFRGS. Com esta equipe desenvolve uma profícua atividade de formação presencial e a distância e via cursos semi-presenciais para os quais treina e  capacita pessoal para atuar tanto no suporte aos cursos a distância (professores e tutores) como no projeto e desenvolvimento de material de suporte à atividade de ensino-aprendizagem usando multimídia educacional interativa. Educação continuada para capacitação de técnicos em computação atuantes no mercado também tem sido realizada pela equipe do CINTED. 

Alguns dos cursos ministrados pela equipe do CINTED estão relacionados a seguir e  participaram destes cursos tanto docentes como técnicos provenientes da iniciativa privada e de instituições governamentais da esfera federal, estadual e municipal. 

Título: Curso de Especialização Informática na Educação
Público alvo: docentes de segundo e terceiro grau e técnicos acadêmicos

Nível: Pós-graduação lato sensu

Modalidade: Educação a distância com primeira e última semana do semestre desenvolvidas de forma presencial e o restante a distância, via Internet, usando ferramentas de apoio a interatividade assíncrona e síncrona (chat, videoconferência e streaming video)

Escopo: 52 municípios do RGS, 7 estados do Brasil além de Argentina e Uruguai totalizando 61 alunos

Período de desenvolvimento: 2000 a 2002

Local das atividades presenciais: PGIE (Pós-graduação Informática na Educação) / UFRGS

Título: Título: Curso de Especialização Informática na Educação
Público alvo: docentes de segundo e terceiro grau e técnicos acadêmicos

Nível: Pós-graduação lato sensu

Modalidade: Educação a distância com primeira e última semana do semestre desenvolvidas de forma presencial e o restante a distância, via Internet, usando ferramentas de apoio a interatividade assíncrona e síncrona (chat, videoconferência e streaming video)

Escopo: 18 municípios do RGS, 7 estados do Brasil totalizando 25 alunos

Período de desenvolvimento: 2003 a 2004

Local das atividades presenciais: CINTED (Centro Interdisciplinar de Novas Tecnologias na Educação) / UFRGS

Título: I Ciclo de Palestras Novas Tecnologias na Educação
Público alvo: docentes e alunos

Nível: curso de extensão

Modalidade: Atividade presencial com transmissão via Internet usando tecnologia de Streaming Vídeo com possibilidade de interação com os participantes remotos via email e chat.

Período:  25/02/2003 a 27/02/2003

Escopo: 49 municípios do RGS, 02 estados do Brasil totalizando 51 participantes

Local das atividades presenciais: CINTED (Centro Interdisciplinar de Novas Tecnologias na Educação) / UFRGS

Título: II Ciclo de Palestras Novas Tecnologias na Educação
Público alvo: docentes e alunos

Nível: curso de extensão

Modalidade: Atividade presencial com transmissão via Internet usando tecnologia de Streaming Vídeo com possibilidade de interação com os participantes remotos via email e chat.

Período:  15/09/2003 a 17/09/2003

Escopo: 72 municípios do RGS, 02 estados do Brasil totalizando 74 participantes

Local das atividades presenciais: CINTED (Centro Interdisciplinar de Novas Tecnologias na Educação) / UFRGS

Título: Curso de Videoconferência

Público alvo: docentes e técnicos

Nível: curso de capacitação de docentes e técnicos de universidades gaúchas

Modalidade: Atividade presencial com prática em laboratório .

Período:  29/04/2003 a 30/04/2003

Escopo: 30 municípios do RGS  totalizando 30 participantes

Local das atividades presenciais: CPD (Centro de Processamento de Dados)  / UFRGS

Título: Projeto e Reuso de Objetos de Aprendizagem

Público alvo: docentes e alunos

Nível: curso de extensão

Modalidade: Atividade presencial com prática em laboratório .

Período: 21/10/2003 a 18/11/2003 (somente nas  terças-feiras) 

Escopo: participantes de 22 municípios do RGS,  02 estados do Brasil totalizando 23 participantes

Local das atividades presenciais: CINTED (Centro Interdisciplinar de Novas Tecnologias na Educação) / UFRGS

Título: Projeto e Desenvolvimento de Materiais Educacionais com Flash MX
Público alvo: docentes e alunos

Nível: curso de extensão

Modalidade: Atividade presencial com prática em laboratório .

Período: 06, 09, 16, 23, 27 e 30 de janeiro de 2004 

Escopo: participantes de 35 municípios do RGS   totalizando 35  participantes

Local das atividades presenciais: CINTED (Centro Interdisciplinar de Novas Tecnologias na Educação) / UFRGS

Título: Segurança em Redes e Sistemas
Público alvo: administradores de rede

Nível: curso de capacitação 

Modalidade: Atividade a distância

Período:  16/12/2002 a 20/12/2002

Escopo: participantes de 20 municípios do RGS  totalizando 20 participantes

Promovido por: Grupo de Trabalho de Recursos Humanos (GTRH), Comitê Gestor Internet BR (CG) e Computer Emergency Response Team Rio Grande do Sul (CERT-RS) 

Título: Gerência de Redes 

Público alvo: administradores de redes

Nível: curso de capacitação

Modalidade: Atividade a distância

Período: junho a agosto de 2001

Escopo: participantes de  15 municípios do RGS, 13 estados do Brasil  além da Argentina  totalizando  30 participantes

Promovido por: Grupo de Trabalho de Recursos Humanos (GTRH), Comitê Gestor Internet BR (CG) e Computer Emergency Response Team Rio Grande do Sul (CERT-RS) 

Título: Segurança em Redes de Computadores 

Público alvo: administradores de redes 

Nível: curso de capacitação

Modalidade: Atividade a distância

Período:  inicio em setembro de 2000

Escopo: participantes de 17 municípios do RGS, 20 estados do Brasil além da Argentina e Estados Unidos totalizando  40 participantes

Promovido por: Grupo de Trabalho de Recursos Humanos (GTRH), Comitê Gestor Internet BR (CG) e Computer Emergency Response Team Rio Grande do Sul (CERT-RS) 

3.4 - Rede Brasil de Organismos de Bacias Hidrográficas - REBOB
A Rede Brasil de Organismos de Bacias Hidrográficas - REBOB, entidade sem fins lucrativos, oficialmente fundada em Piracicaba - SP em 1º. de julho de 1998, constituída na forma jurídica de Associação Civil, formada por associações, consórcios de municípios de bacia, associações de usuários, comitês de bacia e outras organizações afins, estabelecidas em âmbito de bacias hidrográficas. A REBOB é membro da Rede Internacional de Organismos de Bacia - RIOB e do seu o Comitê de Ligação.

A REBOB tem como principais finalidades:

· Representar, em nível nacional e internacional, seus membros em assuntos de interesse comum;

· Realizar reuniões e eventos que permitam a difusão e a troca de experiências entre seus membros;

· Desenvolver serviços e atividades de interesse comum de seus membros;

· Apoiar a implantação da cobrança pelo uso das águas e criação de sistema descentralizado de gestão dos recursos hídricos. 

Atualmente a REBOB possui 30 membros associados, entre Consórcio Intermunicipais e Comitês de Bacias Hidrográficas.

No Brasil a implantação da Política Nacional de Recursos Hídricos é recente, iniciada em 1997 com a lei 9.433. Alguns estados da federação, a exemplo de São Paulo, Bahia e Rio Grande do Sul já possuíam alguns mecanismos para a implantação de suas políticas estaduais de recursos hídricos, incluindo a formação de Comitês de Bacias Hidrográficas e Consórcio Intermunicipais. Desta forma os Comitês como braço da aplicação das políticas públicas necessitam ser criados por lei. Por outro, os Consórcios Intermunicipais de Bacias Hidrográficas, entidade de caráter voluntária, iniciou sua formação em meados da década e 80, o que antecede a publicação da Política Nacional e Recursos Hídricos.
Atualmente no Brasil, existem em torno de 55 (cinqüenta e cinco) Comitês de Bacias Hidrográficas criados, e 40 (quarenta) Consórcios Intermunicipais de Bacias Hidrográficas criados, na sua maioria em funcionamento. As Associações de Usuário de Recursos Hídricos, entidades mais recentes e que congregam os usuários de uma determinada bacia, estão previstas nas Políticas Nacional e Estaduais de Recursos Hídricos como integrante dos fóruns de gestão, e existem inicialmente no Rio de Janeiro, Espírito Santo e Paraná. 

A representação dos organismos de bacias hidrográficas é realizada pela REBOB e pelo Fórum Nacional de Comitês de Bacias Hidrográficas, ainda com ausência formal de mecanismos de articulação entre ambos que permita visualizar a divisão de tarefas. Tanto os Consórcios, Comitês e Associações possuem assento no Conselho Nacional de Recursos Hídricos e organismos de assessoramento (Câmaras Técnicas), sendo a indicação destes membros realizada de forma compartilhada entre a REBOB e o Fórum Nacional de Comitês.

Neste contexto, a consolidação de organismos de bacias hidrográficas e seu respectivo fortalecimento no processo de gestão das águas dependem de alguns aspectos fundamentais, que necessitam ser superados mediante a reflexão, debate e implementação de medidas concretas para a construção de uma filosofia da gestão das águas.
A cultura de organização dos distintos segmentos sociais utilizando a bacia hidrográfica como unidade de planejamento não esta de toda transparente, com diferenças marcantes nas distintas regiões brasileiras. A formação dos organismos de bacias hidrográfica necessita da participação dos segmentos representativos existentes e com atuação na área geográfica, o que nem sempre á alcançado, dependendo da região, em função da ausência de organizamos relacionados a usuários e sociedade civil direcionados ao tema. 

A relação dos distintos dos organismos e bacias hidrográficas com as entidades governamentais, tanto no âmbito federal como estaduais, responsáveis pela implementação das políticas de recursos hídricos ainda depende de canais de comunicação e intercâmbio fácil, confiável e ágil. Existe uma certa desconfiança em relação ao que o outro está pretendendo, o que somente poderá ser progressivamente superado com o estabelecimento de mecanismos e procedimentos eficientes, duradouros e capazes de restabelecer a confiabilidade entre ambos. 

A implantação dos instrumentos de gestão dos recursos hídricos, ainda apresenta resistência de setores da sociedade, especialmente o da cobrança pelo uso da água. As constantes alterações casuísticas nas políticas públicas brasileiras permitem que estes setores concluam que esta cobrança será realizada de forma equivalente as demais, em beneficio das instituições publicas como mais um imposto que será manipulado de acordo aos interesses dos governos, como já ocorreu em outras áreas. Não esta devidamente assegurada que os recursos arrecadados retornarão e serão aplicados na respectiva bacia hidrográfica e que sua gestão será transparente. É necessário o desenvolvimento de boas práticas na gestão destes recursos para adquirir a confiabilidade da opinião pública.

Enfatize-se que neste quadro de dificuldades de implementação e fortalecimento das políticas de recursos hídricos que se insere a atuação da REBOB. Com o intuito de contribuir no processo de fortalecimento dos organismos de bacias hidrográficas a REBOB, procura estabelecer parcerias para a discussão de temas centrais. Com esta perspectiva, a Rede com o apoio do Fórum Nacional de Comitês da Secretaria de Recursos Hídricos e do Projeto Alto Paraguai da ANA/GEF/PNUMA/OEA realizou o I Encontro de Intercâmbio para o Fortalecimento dos Organismos de Bacias Hidrográficas realizado nos dias 01 e 02 de abril de 2002 em Bonito, Mato Grosso do Sul, Brasil. O evento realizado de forma muito objetiva, permitiu construir algumas linhas de pensamento expressadas no documento final do evento (Compromissos Estratégicos para o Fortalecimento dos Organismos de Bacias Hidrográficas) o que foi colocado em prática no ano de 2003.

4. OBJETIVO GERAL

Os municípios possuem um caráter fundamental e decisivo na gestão dos recursos hídricos, sem os quais o sistema não funcionaria adequadamente. São nos municípios que as pessoas vivem, exercem a sua cidadania, criam seus filhos e estabelecem e tentam cumprir os seus difíceis projetos de vida. Muito embora as bacias hidrográficas nas suas diferentes dimensões transcendem os limites da maioria dos Municípios, os mesmo são células que integram parte da área física das bacias, formando as células de um sistema hidrográfico. Não existe gestão ambiental e dos recursos hídricos sem o envolvimento dos organismos municipais, sejam formais ou informais, governamentais ou não governamentais, públicos ou privados. Assim, os objetivos deste projeto são:

1. Fazer com que os indivíduos ou grupos sociais tomem maior consciência dos problemas e características dos recursos hídricos, globais e locais, sensibilizando-os para estas questões.

2. Contribuir para a consciência da diversidade de experiências que devem ser somadas em prol do coletivo e para a compreensão fundamental dos recursos hídricos.

3. Contribuir para que haja comprometimento real das pessoas com os valores ambientais e sintam interesse e preocupação com a natureza, motivadas de tal modo que possam participar ativamente nos projetos coletivos locais e regionais da melhoria dos recursos hídricos.

4. Tornar consciente que o verdadeiro objetivo do desenvolvimento é melhorar a qualidade de vida das pessoas

Neste contexto, a estratégia traçada para alcançar estes objetivos é de incentivar e promover a capacitação de recursos humanos (gestores de recursos hídricos nos municípios brasileiros) e o desenvolvimento tecnológico para o uso sustentável dos recursos hídricos através de cursos de educação à distância (EAD). Adicionalmente visa desenvolver objetos da aprendizagem para uso no ensino fundamental, voltados à temática da água e seu uso responsável. Este objetos usarão os recursos hídricos e dados reais para explorar conceitos de ciência básica de modo a poderem ser usados de forma transversal e integrada aos programas definidos nos Parâmetros Curriculares Nacionais do MEC (Ministério de Educação e Cultura).

5. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Item
Enunciado do Objetivo
Resultados Esperados
Atividades Principais
Período



Quantitativos
Qualitativos



1.Coordenação Inicial


Coordenação inicial do projeto na temática do gerenciamento integrado dos recursos hídricos, e conhecimento das tecnologias EAD e dos aspectos de implementação de Banco de Dados Multimídia.
Participação de 100% da equipe técnica do projeto, capacitando em processos de gestão de Recursos Hídricos e Tecnologias EAD
Ampliar o nível de conhecimento e assegurar o compromisso dos técnicos da equipe, permitindo desta forma melhores formas de colaboração e do trabalho em equipe para implementação do projeto.
Realização de 2 ciclos de palestras (1 semana/cada) seqüenciais e progressivas sobre gerenciamento integrado dos recursos hídricos, tecnologias EAD e o desenvolvimento do projeto. 
Junho/2004



2. Conteúdos específicos


Planejamento e desenvolvimento dos conteúdos sobre técnicas de gestão de recursos hídricos.
Desenvolver 10 cursos no setor de gestão de recursos hídricos
Alavancar a abordagem das questões sobre recursos hídricos em face das lacunas existentes nas informações
Planejamento de cada treinamento com clareza e organização  dos instrumentos para avaliação
Julho/2004 à Junho/2005

3a. Projeto e desenvolvimento de material instrucional usando multimídia interativa para os cursos de gestores de recursos hídricos
Projetar, desenvolver e testar material instrucional usando multimídia educativa para apoiar os cursos de capacitação de gestores de recursos hídricos.

Estes materiais envolverão simulações, jogos e texto interativo com ferramentas de auto-avaliação sobre a temática com foco na conscientização e na promoção do uso responsável da água doce

Objetos educacionais usando multimídia educativa que serão disponibilizados para uso não apenas nos cursos previstos neste projeto mas também por outros educadores Disponibilização dos objetos de aprendizagem em repositório publico e aberto e divulgação de seu uso em outras atividades educacionais voltadas ao ensino fundamental e para educação continuada.
Ampliar o nível de conhecimento dos educadores  para o uso sustentável dos recursos naturais, em especial a água.

Tornar disponível material que pode ser usado em atividades de ensino em outras disciplinas, usando a temática do uso responsável da água doce.
Projeto e desenvolvimento de objetos educacionais usando multimídia educativa.

Cadastramento do material desenvolvido em repositório público e aberto.


Julho/2004 à Junho/2005

3b Adaptar para uso no ensino fundamental o  material instrucional (objetos de aprendizagem) desenvolvido para os cursos de gestores de recursos hídricos.
Planejamento e desenvolvimento de objetos de aprendizagem contextualizados na temática da água para uso em atividades de ensino-aprendizagem em ciências básicas e matemática

no ensino fundamental.


Desenvolver objetos educacionais usando multimídia educativa que serão disponibilizados para uso no ensino fundamental
Ampliar a quantidade de recursos instrucionais contextualizados no uso responsável da água, disponíveis para as escolas de ensino fundamental 
Projeto, desenvolvimento, implementação e teste dos objetos educacionais

Cadastramento do material desenvolvido em repositório público 
Jan/2005 à Junho/2005

4. Capacitação de tutores


Capacitar 25 tutores para atuar no suporte aos cursos a distância sobre gerência de recursos hídricos para representantes dos municípios e aos cursos para professores do ensino fundamental, visando sua capacitação para usar a temática da água no ensino de ciências e matemática.
Aproveitamento de 100% dos capacitandos em cursos ministrados usando tecnologia de suporte para atividades síncronas e assíncronas bem como em dinâmica de grupo para apoiar as atividades de aprendizagem colaborativa


Ampliar o nível de conhecimento e assegurar a qualificação dos capacitandos com a proposta de educação a distância usando estratégias de aprendizagem ativa e colaborativa

Aprimorar seu potencial de motivação dos participantes dos cursos ministrados a distância.
Realização de 5 aulas presenciais e 5 aulas a distância sobre gerenciamento de atividades de educação a distância. 


Jan/2005 à Junho/2005


5. Desenvolvi-mento de Sistema de administração e gerenciamento dos cursos.
Adaptar sistema de diretórios usando software livre (LDAP e banco de dados) desenvolvendo aplicações de apoio ao cadastramento dos cursos, participantes e seus desempenhos para permitir o acompanhamento e gestão das atividades de capacitação previstas.

Instalação de servidor de suporte às atividades de educação a distância usando software livre (Teleduc) e integrá-lo ao sistema de acompanhamento de gestão das atividades de capacitação.
Instalar 2 servidores de diretórios para testar a operação em modo distribuído e sua interoperabilidade com vistas ao funcionamento em regime de hot standby (entra o outro servidor se um deles falhar).

Instalar, configurar e preencher com os conteúdos dos cursos, o servidor  Teleduc para apoiar as atividades  
Ampliar a capacidade de atendimento e a segurança da continuidade do serviço.

Possibilitar o processo de inscrição via Internet bem como o acompanhamento dos acessos dos participantes nas atividades de capacitação previstas.
Aquisição, instalação e teste dos novos servidores.

Projeto, implementação e teste das aplicações de interfaceamento como serviço de diretórios (LDAP), banco de dados.

Instalação do sistema Teleduc para apoio às atividades de educação a distância

Integração entre o serviço de diretórios com o serviço de suporte às atividades de educação a distância (Teleduc)
Julho/2004 à Março/2005

6.Implemen-tação dos treinamentos


Implementação do cursos
Refere-se à efetiva entrega para uso dos 10 cursos sobre gestão de recursos hídricos. Esta fase estima uma população 600 alunos.


Permitir que técnicos que atuam diretamente no campo dos recursos hídricos tomem consciência da situação em que se encontram os recursos hídricos e começassem a pensar na elaboração de soluções
Esta fase deve fornecer aos alunos compreensão do material, suporte aos objetivos e garantia aos alunos da transferência de conhecimento.

Divulgação dos programas de capacitação via REBOB

Cadastramento dos participantes

Desenvolvimento das atividades de formação (10 cursos)

Avaliação dos treinandos e do curso


Julho/2005 à Junho/2006

6b 

Implementação dos programas de capacitação para professores
Implementação dos cursos capacitando professores para o uso dos recursos instrucionais desenvolvidos, usando a temáticada água para o ensino de ciências.
Oferecimento de 10 cursos a distância para professores com turmas de 25 alunos cada, totalizando 250 pessoas capacitadas
Permitir que os objetos de aprendizagem desenvolvidos sejam apropriadamente utilizados no ensino fundamental.
Divulgação dos programas de capacitação via FAMURS e MEC

Cadastramento dos participantes

Desenvolvimento das atividades de formação (20 horas)

Avaliação dos treinandos e do curso


Julho/2005 à 

Julho/ 2006

7. Avaliação


Avaliação 
Avaliação e revisão dos processos de elaboração e implementação
Medir a eficiência da instrução
Deve ocorrer ao longo de todo o processo do design instrucional - dentro das fases, entre as fases e após a implementação.
Julho/2005 à Junho/2006

6. METODOLOGIA EMPREGADA
Seguindo as normas estipuladas pelo Plano Nacional de Capacitação em Recursos Hídricos
, da Secretaria de Recursos Hídricos, do Ministério do Meio Ambiente, foi elaborada uma Proposta de Capacitação para 1998, destinada a profissionais atuantes no setor de gestão de recursos hídricos. Esta proposta teve como meta principal atender aos Estados brasileiros por meio de um trabalho em parceria, visando ao seu fortalecimento institucional, como parte integrante do Programa de Desenvolvimento Técnico, Científico e Profissional da SRH. O trabalho de 1998 teve como resultado a capacitação de 507 técnicos, em 17 cursos, distribuídos por 13 Estados e o envolvimento de 247 entidades que atuam na área de recursos hídricos. O aproveitamento destas experiências é o ponto de partida deste projeto, acoplando-se as questões sobre recursos hídricos a um processo de EAD visando, com as novas tecnologias produzir um ensino com melhor qualidade, que seja culturalmente relevante às populações, e que, pelas novas tecnologias, consiga dar acesso ao conhecimento a aqueles a quem as estruturas tradicionais do sistema de ensino não conseguiram levar aos níveis mais avançados de escolarização. Abaixo é apresentado uma discussão sobre os processos de formação e treinamento online, seguido do conteúdo programático da área de recursos hídricos e finalmente as etapas adotadas neste projeto.
6.1 Teorias, tecnologias e soluções para a educação a distância 
A  estruturação do conteúdo de um curso à distância está diretamente vinculada a uma reflexão sobre tecnologias a serem usadas tendo em vista teorias educacionais subsidiadoras. Neste sentido, uma equipe de desenvolvimento de e-learning precisa ser composta por profissionais com diferentes competências e habilidades. 

Podemos destacar várias competências consideradas fundamentais para membros de uma equipe de desenvolvimento de cursos à distância, como habilidades técnicas e comunicacionais. Algumas delas são: 

· Habilidade de planejamento visando antecipar necessidades pois materiais de apoio prevendo diversificados desdobramentos do processo de aprendizagem precisam ser previamente preparados e colocados a disposição dos alunos para que possam utilizá-los quando e como for necessário.

· Comunicação interpessoal tal como usada num contexto mais amplo do que o de encontros face a face e roteiros de atividades devem ser previamente elaborados e distribuídos uma vez que os tempos de reação são usualmente maiores do que em atividades presenciais nas quais se pode com mais facilidade improvisar e alterar rapidamente o planejamento da atividade de aprendizagem em função da reação dos alunos.

· Habilidades de colaboração e trabalho em equipe pois de acordo com a "teoria sócio-histórico-cultural do desenvolvimento das funções mentais superiores" de Vygotsky, que concebe o desenvolvimento humano a partir das relações sociais que a pessoa estabelece no decorrer da vida o processo de ensino-aprendizagem se constitui dentro de interações que vão se dando nos diversos contextos sociais. Isso significa que algumas das categorias de funções mentais superiores (atenção voluntária, memória lógica, pensamento verbal e conceitual, emoções complexas, etc.) não poderiam surgir e constituir-se no processo do desenvolvimento sem a contribuição construtora das interações sociais que portanto tem que integrar o cerne das atividades de aprendizagem. A "sala de aula virtual" deve ser considerada um lugar privilegiado de sistematização do conhecimento e o professor um articulador na construção do saber. 

· Habilidades de escrita pois esta forma de comunicação assume um papel muito mais preponderante na EAD sendo a forma dominante de troca de informações entre participantes alunos, tutores e professores.

· Conhecimento de EAD e seu modelos clássicos bem como embasamentos teóricos e heurístico que nortearão decisões de planejamento acadêmico neste contexto que serão em muitos aspectos diferentes do contexto presencial.

· Conhecimento da tecnologia atualmente disponível tanto para quem cria publica e dissemina o material de apoio (dispositivos e ferramentas de autoria)  como para quem será o foco do processo educacional (características do hardware e software usado pelo aluno) incluindo suas potencialidades e limites.

Mas para que um projeto de e-learning seja bem-sucedido, não bastam apenas habilidades técnicas e comportamentais. É preciso que o perfil de cada agente da equipe seja definido claramente, para que seja possível viabilizar a realização do projeto.  Por isso, cada membro da equipe precisa desempenhar um papel no processo de desenvolvimento e implantação do curso e cada papel exige diferentes competências, que resultarão em produtos próprios. Analisando os componentes da equipe e quais seus papéis no desenvolvimento de um curso, podemos perceber que o desenvolvimento de projetos de e-learning é multidimensional e que necessita de uma equipe multidisciplinar. A tabela seguinte resume o que é necessário.

Papéis
Competências Principais
Produto da Competência

Conteudista/professor orientador pedagógico
Planejamento, projeto instrucional, conhecimento do conteúdo, conhecimento de metodologia. Capacidade de análise de dados e avaliação, teoria geral da educação
Clareza, organização e planejamento de curso. Geração de metodologia. Provedor de ferramentas e instrumentos para avaliação

Projetista instrucional
Colaboração, trabalho em equipe, projeto instrucional com tecnologias interativas
Projeto dos cursos. Aplicação da metodologia. Design instrucional

Especialista em Informática/ coordenador de desenvolvimento de software
Colaboração, trabalho em equipe, conhecimento das tecnologias para o desenvolvimento de programas referentes à integração da parte assíncrona e dos aspectos de implementação de Banco de Dados Multimídia.
Desenvolvimento de software. Implementação do Banco de Dados multimídia. Contato com o projetista instrucional

Administrador
Capacidade de gerenciamento do sistema
Gerência das operações e pessoal de suporte

Tutor remoto/Webmaster
Conhecimento de serviços de suporte e da modalidade de educação à distância
Provedor de suporte, informação do cronograma e registro dos alunos. Manutenção de equipamentos

Editor/ gerente de Projeto
Proficiência na língua nacional e em edição, responsável pela parte administrativa, capacidade de redação de relatórios
Clareza, gramática, estilo, relatórios

Projetista gráfico/ Web designer
Layout de texto, projeto gráfico, teoria geral da educação
Projeto de tela com layout claro, material facilitador do aprendizado

Adicionalmente, para a produção de um curso a distância é necessário que o trabalho seja desenvolvido metodologicamente. Existem algumas metodologias para design de projetos de EAD e todas utilizam ciclos de atividades desenvolvidas de forma compartilhada pelo grupo  envolvido no processo de geração de ambientes de aprendizagem mediados pela tecnologia, em última análise, a equipe envolvida em educação à distância. 

As fases clássicas do desenvolvimento de um programa à distância são ilustradas na figura seguinte: 
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· Fase de análise: é a base de todas as outras fases. Durante esta etapa o problema deve ser analisado, as fontes do problema devem ser identificadas e as possíveis soluções devem ser determinadas. O produto da Fase de análise é a definição do modelo instrucional, onde são especificadas as características do conteúdo e do aprendiz. Em geral, os princípios do projeto são aplicados em contextos e conteúdos diversos. A seqüência de instrução é especificada com base na dependência lógica do domínio de conhecimento e na hierarquia dos objetivos da aprendizagem. Suas saídas são as entradas para a fase de projeto; 

· Fase de projeto: envolve a definição de como alcançar os objetivos determinados durante a análise e expandir a fundamentação instrucional. É parte desta etapa: descrever a população alvo, conduzir a análise da aprendizagem, escrever os objetivos e itens de teste, selecionar o sistema de saída e dar seqüência à instrução; 

· Fase de desenvolvimento: tem como suporte as fases de análise e de projeto. O objetivo é gerar o plano e os materiais da lição. Nesta fase serão desenvolvidas a instrução, as mídias usadas e a documentação. Pode incluir também hardware e software. 

· Fase de implementação: refere-se à efetiva entrega para uso da instrução. Esta fase deve fornecer aos alunos compreensão do material, suporte aos objetivos e garantia aos alunos da transferência de conhecimento do conjunto instrucional para o trabalho. 

· Avaliação: é a fase que mede a eficiência da instrução. Deve ocorrer ao longo de todo o processo do design instrucional - dentro das fases, entre as fases e após a implementação. A avaliação pode ser formativa ou somativa. Avaliação formativa ocorre durante e entre as fases. Avaliação somativa, em geral, ocorre após a versão final da implementação. Este tipo de avaliação verifica a eficiência da instrução. 

A Educação a distância tem recebido grande atenção do governo federal que vê nesta forma de educação a possibilidade de ampliar o escopo de atendimento. O Ministério da Educação (MEC) desenvolve há alguns anos o Programa Nacional de Informática na Educação - ProInfo que é uma iniciativa do Ministério da Educação (MEC), por meio da Secretaria de Educação a Distância (SEED), criado pela Portaria nº 522, de 09 de abril de 1997, sendo desenvolvido em parceria com os governos estaduais e alguns municipais. A UFRGS tem participado deste programa atuando na capacitação de multiplicadores, professores que atuam nos NTEs (Núcleos de Tecnologia Educacional) e atualmente oferece um programa de mestrado a distância para um grupo de professores multiplicadores ligados ao ProInfo, provenientes de de todo o país. 

O ProInfo/MEC tem na preparação de recursos humanos sua principal condição de sucesso. Os professores multiplicadores capacitam os professores das escolas nas bases tecnológicas do ProInfo nos estados - os Núcleos de Tecnologia Educacional (NTE) - , que são estruturas descentralizadas de apoio ao processo de informatização das escolas, auxiliando tanto no planejamento e incorporação das novas tecnologias quanto no suporte técnico às equipes administrativas das escolas.  

O Programa ProInfo visa promover o desenvolvimento e o uso da telemática como ferramenta de enriquecimento pedagógico. São metas do ProInfo: 

· Atender 7,5 milhões de alunos em 6 mil escolas; 
· Capacitar 1 mil professores multiplicadores formados em cursos de pós-graduação lato sensu, realizados em parceria com universidades entre as quais a UFRGS tem tido um papel relevante no processo.
· Capacitar 25 mil professores das escolas para trabalhar com recursos de telemática em sala de aula; 
· Formar 6,6 mil técnicos de suporte às escolas e NTEs, especializados em hardware e software; 
· Instalar 105 mil computadores
A situação, segundo levantamento do INEP em 2002 era de que existiam mais de 200.000 escolas e mais de 2.4 milhões de professores em todo o Brasil. Nestas, mais de 28 mil escolas tem acesso à Internet e mais de 24 mil escolas tem laboratório de informática, com mais de 66 mil computadores (ver tabela subsequente). 
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Norte
181.665
26.785
3.312
725
871

Nordeste
718.149
93.050
11.489
3.799
4.150

Sudeste
983.241
56.272
31.789
18.280
13.101

Sul
365.851
27.614
14.398
3.653
4.643

Centro-Oeste
170.679
10.467
5.508
1.636
1.707

Brasil
2.419.585
214.188
66.496
28.093
24.472

Fonte: MEC/INEP






Portanto, percebe-se que há vontade governamental para apoiar a aprendizagem apoiada pela tecnologia da informação e comunicação e que já existe um considerável parque computacional instalado bem como muitas escolas com acesso à Internet.

Todavia, uma das maiores lacunas para que todo este esforço seja coroado de sucesso é a falta de material educacional apropriado para este novo contexto onde a tecnologia passa a ter um papel não apenas de apoiar a disseminação de informação mas também de atuar com um acentuador de cognição. Neste sentido é preciso investir no desenvolvimento dos conteúdos apropriados. O investimento mais recente do MEC nesta direção é um edital a ser brevemente lançado, denominado de Fábrica Virtual.  A Fábrica Virtual visa a produção de material didático multimídia, também denominados de objetos de aprendizagem, e são recursos instrucionais tais como animações, programas e pequenos jogos, que poderão ser usados de diversas formas em aulas de Matemática, Biologia, Física e Química em escolas de ensino fundamental e médio. Esses objetos de aprendizagem são como um Lego, que o professor poderá montar na ordem que quiser para fazer aulas e apresentações.  Tais objetos podem ser contextualizados para a temática da água usando uma abordagem transversal, tal como recomendado nos Parâmetros Curriculares Nacionais do MEC onde consta a recomendação de que os conteúdos de Meio Ambiente sejam integrados às áreas, numa relação de transversalidade, de modo a impregnar toda a prática educativa e, ao mesmo tempo, criar uma visão global e abrangente da questão ambiental, visualizando os aspectos físicos e histórico-sociais, assim como as articulações entre a escala local e planetária desses problemas.

Cada professor, dentro da especificidade de sua área, uma vez dispondo dos objetos de aprendizagem apropriados, pode então adequar o tratamento dos conteúdos para contemplar o Tema Meio Ambiente e , em especial o da água. 

Neste sentido, é necessário um esforço de desenvolvimento de material didático multimídia apropriado, que esteja disponível para que os professores de Matemática, Biologia, Física, Química utilizem exemplos contextualizados para a temática da água.

O material didático multimídia será inicialmente desenvolvido para os cursos ministrados aos gestores de recursos hídricos usando educação a distância através da Internet. Adicionalmente, serão derivadas versões adaptadas para o uso em atividades de ensino-aprendizagem no ensino fundamental, as quais serão utilizados sob demanda num processo mais orientado pelo professor, como em atividades orientadas a projetos desenvolvidos pelos alunos onde as necessidades de conhecimento e informação vão surgindo à medida em que o trabalho do estudante evolui. Nesta abordagem, o  aluno passa a ser sujeito ativo em sua formação e faz com que o processo de aprendizagem se desenvolva no mesmo ambiente em que se trabalha. Assim, consegue-se uma formação teórico-prática ligada à experiência e em contato direto com a atividade profissional que se deseja aperfeiçoar. O ensino se torna sólido, dinâmico e objetivo. Além do mais, é possível conseguir, através dos recursos de multimídia, alta qualidade de formação, já que os alunos podem ter acesso a materiais instrucionais audiovisuais elaborados pelos melhores especialistas em cada assunto. 

No âmbito educacional em que estamos inseridos hoje, as discussões pedagógicas refletem a educação dentro deste novo modelo e evidencia que a escola precisa de mudanças, o professor necessita assumir um papel interativo que se adapte a ambientes e situações novas; a aprendizagem do aluno precisa ser para a vida e para isso, dentro dos quatro pilares da educação, “aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver com os outros e aprender a ser” conforme recomendado nos Parâmetros Curriculares Nacional do MEC e que a compreensão do significado do ensino-aprendizagem não se reduza apenas a transmitir conteúdos e sim do aprender construindo conhecimentos. 

Nessas perspectivas de mudanças, a escola precisa de aliados, podemos citar: os recursos tecnológicos e a pedagogia de projetos. Ambos aplicados no processo ensino-aprendizagem, criam novos espaços para ativar a ação e a transformação da prática pedagógica. Diante desse quadro apresentado e a vontade de mudá-lo, apresentamos uma proposta de trabalho: capacitar docentes atuantes no ensino fundamental para atuar segundo uma metodologia orientada a projetos de aprendizagem envolvendo as tecnologias digitais de informação e comunicação (TIC) como suporte capaz de criar e apoiar essa aprendizagem e usando a temática do uso responsável da água doce. O processo de capacitação será articulado de forma hierárquica oferecendo um curso de capacitação para 250 professores selecionados de modo a abranger o país todo. Estes professores após capacitados atuarão como elementos multiplicadores disseminando os materiais multimídia educacionais e a metodologia apresentada para sua utilização. Desta forma pretende-se alcançar, de forma indireta um número pelo menos uma ordem de grandeza maior. Destaque-se que este número é similar ao número de NTE (Núcleos de Tecnologia Educacional) que o MEC/ProInfo pretende implantar no Brasil. Estima-se que os professores que participarão deste programa de capacitação estarão na maioria sediados em tais unidade e portanto atuando como multiplicadores para as escolas da região de influência de cada NTE. Cada NTE receberá uma cópia do CDROM com o material produzido, independente de ter havido participação de algum professor no progama de formação.

Considerando-se que há mais de 28.000 escolas de ensino fundamenal no Brasil com laboratório de Informática e acesso Intenet, pretende-se que pelo menos 10% destas escolas acessem o site com o repositório do material desenvolvido, o que totaliza cerca de 2800 escolas.  Como a média no Brasil é de cerca de 11 professores por escola, de acordo com dados do INEP/MEC, tem-se a meta de atingir mais de 30.000 professores do ensino fundamental  que se tornarão usuários do material multimídia educacional voltado para a temática do uso responsável da água desenvolvido no âmbito do projeto ora proposto. 

6.2 - CAPACITAÇÃO NO SETOR DE GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS

A gestão de bacias hidrográficas vem assumindo uma importância cada vez maior no Brasil, a medida que aumentam os efeitos da degradação ambiental sobre a disponibilidade de recursos hídricos e sobre os corpos d’água em geral, em termos quantitativos e qualitativos. A Política Nacional de Recursos Hídricos, lei nº 9433, promulgada em 8 de janeiro de 1997, estabelece os novos procedimentos a serem adotados na gestão da água. Pontos centrais desta lei são que a gestão da água deverá ser realizada por bacia hidrográfica e que a água passa a ter valor econômico. Apesar da grande dificuldade em aprovar-se determinada lei, sabe-se que o grande desafio é a sua efetiva implementação. A situação fica amenizada quando a condução do processo ocorre de forma descentralizada e participativa, registrando várias audiências públicas de forma aberta e transparente, procurando o envolvimento de um número significativo de seguimentos da sociedade. Uma vez o Projeto de Lei aprovado, inicia-se a árdua tarefa de sua regulamentação, com o equacionamento de todos os interesses e necessidades de todas as ordens. A garantia da implementação do sistema está diretamente ligada ao índice de sucesso alcançado com a delicada conciliação dos fatores acima mencionados e das bases estruturais e financeiras que foram estabelecidas para sustentação do sistema pretendido. 
No caso dos recursos hídricos observam-se casos prático, com alguns aspectos dramáticos cuja solução definitiva, depende fortemente da vontade política dos atores do sistema de gestão de Recursos Hídricos, ultrapassando os canais técnicos e políticos tradicionais envolvendo diretamente a sociedade civil e seus organismos atuantes, obrigando todos à uma nova interlocução e abordagem de temas voltados à sua sobrevivência. Este aprendizado evidencia a necessidade de empresários e técnicos enxergarem com ótica "social" os seus objetivos, e ainda a ausência do cidadão comum nas decisões que afetarão um dia sua vida ou de seus filhos.
O presente trabalho procura abordar justamente envolvimento de um número significativo de seguimentos da sociedade, de forma participativa, aberta e transparente, procurando divulgar técnicas para o Gerenciamento dos Recursos Hídricos. Os treinamentos EAD se fundamenta em dois pressuposto básicos:
1. Compreensão da bacia hidrográfica enquanto sistema e suas condicionantes ambientais - respeitando o geosistema na relação com a economia - criação de oportunidades e empregos - melhoria da qualidade de vida.

2. Organização e articulação entre segmentos dos setores públicos / privados - com vistas ao agenciamento de recursos que viabilizem o desenvolvimento das bacias hidrográficas.

O contexto anterior fundamenta a proposição dos cursos, conforme ementas abaixo especificadas (número de horas dedicadas ao curso):
1. Introdução à Engenharia de Recursos Hídricos (45 h): A Engenharia de Recursos Hídricos envolve decisões relacionadas à infra-estrutura hídrica. De forma sumária, ela visa a promover a alteração dos padrões qualitativos e quantitativos das disponibilidades de água de forma a adequá-los aos padrões qualitativos e quantitativos das demandas hídricas. Este curso tem como focos principais o entendimento das funções hidrológicas de bacias hidrográficas e balanços hídricos. 
2. Aspectos qualitativos da gestão das águas (30 h): A água e o meio ambiente. Reservas hídricas e sua distribuição. O ciclo hidrológico e os caminhos da poluição. As formas de impureza. Parâmetros físicos de avaliação da qualidade das águas: constituintes orgânicos e inorgânicos. Características biológicas da água: os principais ciclos da natureza, estrutura e funções de ecossistemas aquáticos. Índices de qualidade. Classificação e usos da água: Legislação Brasileira e perspectivas globais. O padrão qualitativo de disponibilidade de água é intrinsecamente vinculado ao padrão quantitativo. Este curso analisa como o comprometimento qualitativo das águas de um rio pelo despejo de águas servidas pode ser atenuado tanto pelo tratamento destas águas quanto pelo aumento das vazões para diluição dos poluentes.

3. Proteção e Inspeção de Mananciais de Abastecimento (30 h): Entre os objetivos deste Curso podem ser listados: apresentação dos problemas e as soluções adotadas na proteção de mananciais; implantação de programas de recuperação de lagos; unidades de conservação; conhecimentos da legislação; e, controle ambiental dos mananciais. A proteção de mananciais exige a participação efetiva de várias unidades que compõem a empresa responsável pelo abastecimento público e que estejam voltadas à fiscalização e controle de mananciais. Tendo em vista a formação de pessoal capaz de atuar diretamente na utilização e proteção dos recursos hídricos, os Serviços Públicos de Água e Esgoto necessitam de informações que são extremamente úteis para a elaboração de laudos e vistorias, comunicação de ocorrências, solicitações de apoio técnico de outras áreas, acompanhamento da resolução de problemas ambientais diagnosticados e encaminhamento de propostas para soluções.

4. Análise de demandas hídricas (30 h): O objetivo específico do presente curso é estimar as demandas de água em bacias hidrográficas com ênfase às questões relacionadas aos usos consuntivos e não-consuntivos das mesmas e, em especial, às atividades poluidoras dos recursos hídricos da bacia de modo a fornecer elementos técnicos para a adequada gestão dos recursos hídricos da bacia. O quadro da demanda é avaliado através de técnicas de projeção demográficas (humana e animal) e cenários de alteração do uso do solo da bacia aplicados em modelos estatísticos.
5. Avaliação de Impactos Ambientais em bacias (45 h): São abordados problemas ambientais que afetam principalmente a qualidade dos recursos hídricos superficiais e subterrâneos: 1) na geração de energia hidroelétrica; 2) na geração de energia termoelétrica por óleo e carvão mineral; 3) na geração de energia térmica por gaseificadores de carvão mineral e vegetal; 4) na utilização de petróleo e seus derivados, por fontes móveis; 5) na geração de energia por biomassa; 6) na geração de energia por fontes alternativas. Outros problemas ambientais no uso agrícola, navegação, uso industrial, a aquacultura, etc., serão também apresentados
6. A Água e a conjuntura econômica (45 h): Introdução à Gestão Ambiental e à Análise Econômica do Ambiente; princípios de Microeconomia e da teoria da formação de preços. Instrumentos Econômicos de Gestão Ambiental: mercado como instrumento de racionalização do uso do ambiente: exemplo da água; instrumentos jurídicos: outorga e licenciamento; instrumentos econômicos: cobrança e mercados de direitos; comparação e crítica; métodos de valoração: valor contingencial, do preço hedônico e outros; contabilidade ambiental. Análise de projetos de recursos hídricos: análises econômicas e financeiras.; ponto de vista social e privado; revisão de matemática financeira; taxas de desconto; quantificação de custos e benefícios sob o ponto de vista social; índices econômicos para qualificação e hierarquização de projetos. Análise Financeira: documentos para a análise financeira; rateio de custos de projetos com múltiplos interesses: abordagens clássicas; cobrança pelo uso de recursos ambientais: introdução, abordagens; tarifação: água para abastecimento, esgoto, energia e irrigação.
7. Análise sistêmica de Recursos hídricos (45 h): a gestão do sistemas hídricos estão associadas geralmente a investimentos de grande porte, prazos longos e políticas cuidadosas de operação e manutenção. Eficiência econômica, sustentabilidade, flexibilidade, equidade, consciência ecológica e a crescente participação pública são características que se impõem e exigem mudanças por parte de todos os administradores públicos. Saliente-se que muitas vezes estes objetivos são conflitantes no espaço geográfico da bacia. Neste quadro dois propósitos da análise de sistemas de recursos hídricos apresentados neste curso são: simular o comportamento da realidade que eles representam e otimizar os processos decisórios que atuam sobre esta realidade. Isto dá margem à utilização de duas técnicas: a de simulação e a de otimização matemática. 

8. Sistemas de Informações (45 h): Descrição de dados representativos de fenômenos físicos: dados determinísticos, dados aleatórios, propriedades descritivas. Propriedades das respostas de sistemas físicos. Aquisição e tratamento de dados: medição, registro, análises estatística e espectral. Princípios físicos de sensoriamento remoto. Sistemas sensores mais utilizados. Grandezas radiométricas em sensoriamento remoto. Características espectrais dos principais tipos de alvos na superfície da terra. Métodos de processamento de imagens digitais. Métodos de classificação de imagens digitais. Dados georeferenciados: princípios básicos. Sistema de informações geográficas (SIG): princípios básicos, estrutura, principais sistemas em uso, estrutura de dados para um SIG, pontos, linhas, arcos, nós; organização de dados, formatos raster e vetorial. Modelo numérico do terreno (MNT) e suas aplicações em Recursos Hídricos: princípios básicos, métodos de interpolação, dados derivados de um MNT. Métodos de modelagem espacial, integração com dados de sensoriamento remoto, cruzamento de dados. Aplicações de geoprocessamento a Recursos Hídricos. Sistemas de suporte a decisão.
9. Meio ambiente na administração municipal (30): A questão ambiental e os municípios. Diretrizes básicas para a gestão ambiental. Estrutura e organização para o meio ambiente em uma administração municipal. Instrumentos legais da política municipal de meio ambiente. Caracterização dos principais problemas ambientais. Consórcios Municipais. Entidades de representação dos municípios no Meio Ambiente. Órgão de meio ambiente. Legislação Ambiental básica.

10. Gestão de Recursos Hídricos (30): Com o objetivo de trabalhar a lei nacional, em correspondência com as leis estaduais e distrital, o Curso de Introdução à Gestão de Recursos Hídricos tem um conteúdo que atende a todas as exigências que o assunto requer. Conta com a seguinte programação: (i) Aspectos conceituais da gestão dos recursos hídricos; (ii) Aspectos institucionais da gestão dos recursos hídricos; (iii) Legislação brasileira sobre recursos hídricos; (iv) Instrumentos de gestão dos recursos hídricos: enquadramento dos corpos de água, outorga, cobrança, rateio de custos; (v) Planos Diretores; (vi) Termos de Referência; (vii) Geoprocessamento; (viii) Lei nº 9.433 – Política Nacional de Recursos Hídricos; (ix) Propostas de organização de processos de planejamento para a gestão dos recursos hídricos; e (x) Economia e recursos hídricos
Os cursos estão estruturados a funcionar de forma independente, mas dependendo da formação básica dos alunos, sugere-se o ordenamento das disciplinas apresentados na figura 2. Saliente-se que cada curso será apresentado no período de 1 (um) mês, totalizando 10 meses de atividades. A constituição de equipe multidisciplinar de professores, que atendam o contudo programático anterior, está a cargo do IPH/UFRGS; instituição líder em pesquisas, ensino e extensão no campo dos recursos hídricos , na América do Sul. A configuração das disciplinas anteriores se concentra em determinar os diversos elementos existentes em situações-problemas da atualidade. A figura 2 ilustra a construção de marcos referenciais que convergem para a gestão dos recursos hídricos possibilitando, ao longo do processo educacional, a construção da interdisciplinariedade que, por sua vez, estimula uma progressiva e contínua aproximação de diversas áreas de interesse ao processo de planejamento e gestão dos recursos hídricos.
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Figura 2: Ordenamento das disciplinas do curso de gestão de recursos hídricos.

6.3 – MÉTODO UTILIZADO 

Utilizando a metodologia anteriormente referida e resumida na figura aqui repetida, as fases da atividade serão as seguintes:
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Na fase de análise, conteúdistas, professores e projetistas instrucionais detalham os cursos previstos para o programa de capacitação no setor de gestão de recursos hídricos. As estratégias de ensino-aprendizagem possíveis são delineadas. Do mesmo modo, são determinados o escopo e profundidade dos materiais a serem desenvolvidos para disponibilização e uso no ensino fundamental.

Na fase de projeto,  conteudista, professor, projetista instrucional e especialista em informática colaboram para definir as unidades de aprendizagem e os objetos de aprendizagem que as integram. Isto envolve não apenas aspectos de conteúdo e forma como também avaliação de aprendizagem, tanto formativa quanto somativa. Como estas unidade de aprendizagem terão 2 públicos alvos, o da população de gestores de recursos hídricos e a população do ensino fundamental, a análise deverá contemplar estes 2 tipos de uso do resultado a ser desenvolvido no projeto ora proposto. 

A fase de desenvolvimento contemplará a construção dos materiais educacionais,usando linguagens de autoria tais como Flash, Director, editores de vídeos, etc... Os materiais educacionais serão armazenados em um repositório de objetos de aprendizagem para serem acessados por demanda ao longo do desenvolvimento das atividades em cada curso. Nesta fase os especialista de informática atuam de forma mais intensa embora a consulta aos conteudistas, professores e projetista instrucional seja freqüentemente necessária. Também o pessoal de suporte começa a atuar, apoiando o gerenciamento do ambiente de desenvolvimento (ferramentas de autoria, ambiente de gerenciamento do processo de aprendizagem, sistema de registro dos participantes,  etc...).

Na fase de implantação, serão inicialmente desenvolvidos os cursos para os gestores de recursos hídricos. O projeto contempla a oferta de 500 vagas em cada um dos 10 cursos que integram o programa ora proposto. Visando assegurar a qualidade de atendimento, as turmas terão até 25 participantes e um tutor alocado para atender cada uma. Um programa de capacitação de tutores será também desenvolvido para preparar potenciais participantes nesta condição que serão recrutados junto aos programas de pós-graduação nas áreas envolvidas. Posteriormente, os objetos de aprendizagem para o ensino fundamental serão disponibilizados e um curso de capacitação para professores do ensino fundamental, com duração de 20 horas, voltado ao aproveitamento dos objetos de aprendizagem, contextualizados na temática da água, será oferecido também na modalidade a distância. A divulgação destes cursos será feita através do próprio MEC e dos NTEs em cada estado e o número de vagas oferecidas será de 250. Também neste caso as turmas terão 25 participantes e um tutor alocado para cada turma sendo que os tutores para este grupo serão recrutados junto a programas de pós-graduação em Informática na Educação ou de Educação mas com ênfase em Informática. Os cursos utilizarão o ambiente de suporte baseado em software livre, Teleduc. Adicionalmente, vídeos com demonstrações, explanações, debates etc... serão produzidos e colocados em um servidor de vídeo por demanda. Todo o material colocado on-line será também gravado em CDROM para distribuição aos participantes uma vez que as facilidades de acesso a Internet podem em certos casos dificultar a busca e transferência de materiais multimídia de maior porte, como vídeos. Um servidor de diretórios, usando também software livre registrará os participantes e  controlará seu acesso aos cursos. Para divulgação dos curso será utilizada a Rede Brasil de Organismos de Bacias Hidrográficas e a FAMURS e associação congêneres nos demais estados do Brasil, além do próprio Ministério de Educação e Cultura.
Na fase de avaliação serão utilizados, instrumentos de avaliação formativa e somativa. Enquetes e questionários com respostas mais abertas serão apresentados ao longo de todo o processo para inquirir os participantes sobre as condições de seu processo de aprendizagem e adequação do ambiente e das condições oferecidas pelo conjunto de recursos humanos e computacionais bem como pelas estratégias de ensino-aprendizagem selecionadas. 

Para execução das fases anteriores, os principais requisitos são:

· Constituir equipe multidisciplinar de professores, oriundos do IPH/UFRGS, para elaboração do conteúdo relativo a área dos recursos hídricos.

· Constituição de grupos de trabalho (webmaster, webdesigner, tutores, etc..), oriundos do CINTED/UFRGS, para o desenvolvimento de sistema e de material de apoio às atividades de educação a distância (multimídia educacional interativa) a partir dos conteúdos elaborados pela equipe do IPH. Adicionalmente, serão construídos materiais também derivados destes conteúdos, para uso no ensino fundamental abordando a temática do uso responsável da água. Tais recursos serão à disposição das escolas (cerca de 24.000 dispõem de acesso Internet e mais de 28.000 tem laboratório de informática).   

· A REBOB, através de sua estrutura de associados e contatos com outras entidades representativas da área dos recursos hídricos, será responsável pela disseminação do programa de capacitação à distância (EAD) dos principais atores de gestão dos recursos hídricos, em território brasileiro.

O programa de treinamento SEREIA será desenvolvido totalmente na modalidade à distância, usando a Internet como mídia principal. O período de realização dos cursos serão de 10 meses. O processo de aprendizagem acontecerá por meio das seguintes atividades: leitura do material de apoio (apostila preparada especificamente para o curso) e acesso ao ambiente de aprendizagem virtual (mediante login e senha) para: leitura das aulas disponíveis na Internet; realização de exercícios; leituras complementares; participação em fóruns de debate e em chats com o professor responsável e com o grupo sobre temática definida previamente. Além disso, os alunos terão acesso a vídeos com demonstrações, simulações e depoimentos e entrevistas sobre a temática abordada.  

Informações adicionais sobre a dinâmica e funcionamento dos cursos serão disponibilizadas no Manual do Aluno, encaminhado junto com a apostila depois de confirmadas as inscrições.

Durante todo o período de desenvolvimento do curso um tutor será responsável pelo acompanhamento da turma, auxiliando o grupo e cada aluno de forma individualizada, em questões técnicas e operacionais, por meio de um contato virtual efetivo e diário. Cada turma terá um limite de 25 estudantes para assegurar uma boa qualidade no processo de interação entre estudantes e com o tutorl

Para participar dos cursos é essencial que o participante tenha: facilidade no uso da Internet, acesso à Internet (provedor e computador) e um endereço eletrônico (e-mail).
No final dos treinamentos, cada participante que cumprir os requisitos mínimos estabelecidos pela coordenação do programa SEREIA, receberá um certificado de conclusão ao nível de extensão universitária, emitido pela UFRGS. Esses requisitos serão divulgados no Manual do aluno.
7. AVALIAÇÃO DE PROCESSO OU PROCESSUAL

Atividade
Indicadores de Progresso
Meios de Verificação

Projeto e desenvolvimento das unidades de aprendizagem e objetos de aprendizagem para a formação de tutores e dos professores do ensino fundamental
· Número de objetos cadastrados no repositório de objetos de aprendizagem

· Qualidade dos objetos avaliada mediante questionário de avaliação por especialistas (professores e conteudistas) e pelos próprios participantes dos cursos.
· Consulta ao repositório on-line com acesso via WWW

Realização de 5 aulas presenciais e 5 aulas a distância sobre gerenciamento de atividades de educação a distância. 


· No. efetivo de aulas realizadas

· Nível de interesse demonstrado pelos participantes 

· Desempenho dos participantes nas avaliações

· Interesse em temas extra-classe 

· Índice de freqüência

· Quantidade e qualidade dos materiais didáticos utilizados

· Desempenho dos professores
· Diário de aula registrado na agenda do ambiente Teleduc

· Relatório de avaliação dos professores

· Testes de verificação

· Enquetes on-line para sondar a reação dos participantes

· Estatísticas de acesso ao ambiente Teleduc que indicam as datas e freqüência de acesso a cada um dos serviços oferecidos. 

· Avaliação das produções dos alunos, que ficam registradas na ferramenta diário de classe, forum de discussões e portfólio

Realização de curso de 20 horas, a distância para professores do ensino fundamental, visando capacitar para o uso de objetos de aprendizagem voltados à temática da água
· No. efetivo de aulas realizadas

· Nível de interesse e demonstrado pelos participantes 

· Desempenho dos participantes nas avaliações

· Interesse em temas extra-classe 

· Índice de freqüência

· Quantidade e qualidade dos materiais didáticos utilizados

· Desempenho dos professores
· Diário de aula registrado na agenda do ambiente Teleduc

· Relatório de avaliação dos professores/capacitadores

· Testes de verificação

· Enquetes on-line para sondar a reação dos participantes

· Estatísticas de acesso ao ambiente Teleduc que indicam as datas e freqüência de acesso a cada um dos serviços oferecidos. 

· Avaliação das produções dos alunos, que ficam registradas na ferramenta diário de classe, forum de discussões e portfólio

Desenvolvimento de Sistema de administração e gerenciamento dos cursos
· Código desenvolvido e documentado

· Utilização do sistema pelos instrutores e participantes dos cursos.
· Inspeção do código e documentação do sistema.

8. AVALIAÇÃO DE RESULTADOS

Os instrumentos propostos para a avaliação e acompanhamento do PECTGRH são: 

Avaliação de Desempenho Gerencial

A Avaliação de Desempenho Gerencial - ADG deverá acontecer ao final de cada semestre de implementação do projeto SEREIA, numa reunião de avaliação composta pelo corpo gerencial do Projeto SEREIA e a PETROBRAS, a partir de relatório gerado pelo Projeto, onde numa tabela padrão estão listadas as atividades de implementação, capacitação e treinamento relacionadas segundo as diretrizes e metas gerenciais. 

Avaliação dos Discentes

Para verificar a efetividade das políticas de capacitação e treinamento, medindo, de alguma forma, a aplicação de novos conhecimentos adquiridos através das atividades desenvolvidas pelo Projeto SEREIA e a sua continuidade na prática profissional ou social do egresso, propõe-se essa modalidade de avaliação.

Trata-se de utilizar 100% dos participantes das atividades do SEREIA em cada treinamento, aplicando um formulário de avaliação que busca detectar as alterações na prática social e profissional decorrentes da participação naquelas atividades, a aquisição de novas habilidades e a sua continuidade. Por isso, esse formulário só deverá ser aplicado após algum tempo da realização da atividade de capacitação, sendo aqui proposto o período de dois meses após cada curso. Assim, a partir do terceiro mês de implementação do Plano, a cada mês uma nova amostra de egressos deverá ser consultada mediante a aplicação do formulário. Evidentemente, espera-se, com isso, poder adotar as providências necessárias à correção de falhas e melhoria das atividades de capacitação e treinamento de maneira geral.

Avaliação de Impacto 
Trata-se da mais tradicional e simples das avaliações de atividades de capacitação e treinamento. Aplica-se um formulário padrão ao final das atividades, solicitando que os participantes respondam e pontuem os componentes do evento: instrutor/professor, conteúdo, infraestrutura, metodologia, etc. Deve também ser solicitado ao instrutor/professor a sua avaliação da atividade, observando os mesmos ítens e acrescentando o comportamento do grupo

Objetivo Específico
Indicadores de Resultados
Meios de Verificação

Projeto e desenvolvimento das unidades de aprendizagem e objetos de aprendizagem para a formação de tutores e dos professores do ensino fundamental
Quantidade e qualidade (avaliada mediante questionários) dos objetos de aprendizagem
Relatórios e estatísticas de avaliação do matéria

Consulta direta ao material no repositório on-line

Treinar 25 tutores para atuar nos programas de educação a distância .
- Número de tutores formados e a capazes de atuar  no apoio aos participantes dos cursos a distância

- Nível de desempenho dos participantes. 


Relatório final de atividades

Teste de aferição dos conhecimentos

Enquetes realizadas durante os cursos solicitando avaliação pelos alunos, sobre a atuação dos tutores 



Capacitar 250 professores do ensino fundamental para uso dos objetos de aprendizagem voltados à temática da água
- Número de tutores formados e a capazes de atuar  no apoio aos participantes dos cursos a distância

- Nível de desempenho dos participantes.
Relatório final de atividades

Teste de aferição dos conhecimentos

Enquetes realizadas durante os cursos solicitando avaliação pelos alunos, sobre a atuação dos tutores 



9. AVALIAÇÃO DE IMPACTO 

Objetivo Específico
Indicadores de Impacto 
Meios de Verificação

Atrair  professores do ensino fundamental para o repositório de objetos de aprendizagem voltados à temática da água.


· Número de escolas que solicitarem o CDROM com o acervo de objetos de aprendizagem e que participarem dos programas de capacitação.

· Estatísticas de acesso ao repositório durante o ano subsequente ao início da divulgação do acervo.

· Nível de utilização dos objetos voltados à temática da água nas demais atividades de ensino aprendizagem das escolas do ensino fundamental.


· Entrevistas com os próprios participantes dos programas de formação. 

· Estatísticas de acesso aos acervo de objetos de aprendizagem



10. PARCERIAS E ALIANÇAS

Organização
Principais funções no projeto

UFRGS
Coordenação geral do projeto, desenvolvimento do material de suporte e implementação dos programas de capacitação

MEC - Ministério de Educação e Cultura


Informar e divulgar os recursos desenvolvidos a  temática da água, para uso de forma transversal nas demais disciplinas do ensino fundamental.

FAMURGS
Divulgação dos programas de capacitação junto à prefeituras do RGS

Rede Brasil de Organismos de Bacias Hidrográficas
Apoio na organização, divulgação do curso de capacitação de gestores de recursos hídricos

11. EQUIPE TÉCNICA

Nome
Formação
Função
Horas Semanais

Liane Margarida Rockenbach Tarouco
Lic Física, MSc em Ciência da Computação e Dr em Engenharia Elétrica/Sistemas Digitais
Coordenadora do projeto,  instrutora no programa de formação de tutores e consultora no projeto e desenvolvimento de material instrucional
10

Renato Dutra
MSc em Ciência da Computação e doutorando em Informática na Educação
Pesquisador e desenvolvedor atuando no projeto e desenvolvimento de material instrucional
30

Marie-Christine J M Fabre
Lic Matemátca,

Especialista em Informática na Educação e doutoranda em Informática na Educação
Instrutora no programa de formação de tutores

Pesquisador e desenvolvedor atuando no projeto e desenvolvimento de material instrucional
30

Mary Lúcia Pedroso Konrath
Lic Pedagogia,

Especialista em Informática na Educação
Pesquisador e desenvolvedor atuando no projeto e desenvolvimento de material instrucional
30

A contratar (3)
Graduado em Ciência da Computação ou Sistemas de Informação
Programação
40

Carlos André Bulhões Mendes
Eng. Civil ; M.Sc. em Engenharia de Recursos Hídricos e Saneamento Ambiental; PhD em Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos; Pós-doutorado em Planejamento Ambiental
Vice-coordenador do projeto,  instrutor no programa de gestão de recursos hídricos e consultor no projeto e desenvolvimento de material instrucional relativo aos recursos hídricos
10

Sergio João de Luca
Eng. Civil ; M.Sc. em Engenharia de Recursos Hídricos e Saneamento Ambiental; PhD em Eng. Ambiental;
instrutor no programa de gestão de recursos hídricos
10

Joel Avrunch Goldefun
Eng. Civil ; M.Sc. em Engenharia de Recursos Hídricos e Saneamento Ambiental; PhD/DIC em Hidrologia;
instrutor no programa de gestão de recursos hídricos
10

David da Motta Marques
Biólogo; M.Sc. em Engenharia de Recursos Hídricos e Saneamento Ambiental; PhD/DIC em Ecologia;
instrutor no programa de gestão de recursos hídricos
10

Antônio Eduardo Leão Lanna
Eng. Civil ; M.Sc. em Engenharia de Recursos Hídricos e Saneamento Ambiental; PhDGestão de recursos hídricos;
instrutor no programa de gestão de recursos hídricos
10

Alfonso Risso
Eng. Civil ; M.Sc. Geoprocessamento
instrutor no programa de gestão de recursos hídricos
10

Luis Fernando Cybis
Eng. Civil ; M.Sc. em Engenharia de Recursos Hídricos e Saneamento Ambiental; PhD Ecotecnologias;
instrutor no programa de gestão de recursos hídricos
10

Luis Endres
Eng. Civil ; M.Sc. em Engenharia de Recursos Hídricos e Saneamento Ambiental; DEng Hidráulica;
instrutor no programa de gestão de recursos hídricos
10

Oscar Eduardo Patron Gulhermo
Eng. Agrônomo, Especialista em Sistemas Informacionais, Especialista em Informática na Educação
Pesquisador e desenvolvedor atuando no projeto e desenvolvimento de material instrucional relacionado aos recursos hídricos
30

12. COMUNICAÇÃO DO PROJETO

A divulgação do projeto será realizada a partir de publicação de anúncio pago em 1 jornal em cada estado do Brasil. A matéria descreverá sucintamente o projeto, seu alcance e população beneficiada e associará as ações ao Petrobras Ambiental. O anúncio será feito 2 meses antes do início dos cursos e indicará também o URL do site que será especialmente montado para sediar as informações institucionais do projeto e seus resultados.

Um folder descrevendo o projeto será impresso (50.000) e remetido por mala direta para cada município e distribuído pelo menos nos eventos abaixo relacionados nos quais também serão submetidos artigos descrevendo o projeto e referindo a PETROBRÁS como patrocinadora.

SBIE - Simpósio Brasileiro de Informática na Educação

Manaus (AM) - 09 a 12 de novembro/2004 

Minas Gerais (cidade ainda não confirmada) - novembro/2005
SBC- Simpósio Brasileiro de Computação

Salvador (BA) - 31/julho à 06 agosto/2004 

Unisinos - São Leopoldo - julho/2005
SBPC - Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência

56ª Reunião Anual da SBPC - Cuiabá/MT - 18 a 23 de julho/2004 

57ª. Reunião Anual da SBPC - Fortaleza (CE) - julho/2005 

Washington Interactive Technologies Conference

August 18-20, 2004 - Washington - DC

Fall 2004 Internet2 Member Meeting

27-30 September 2004    Austin, TX
Ao ser divulgado, o projeto  associará as suas ações ao Petrobras Ambiental, em conformidade com as cláusulas contratuais. A Petrobras terá sua logomarca afixada em todas as peças impressas do projeto, no site WWW e será mencionada como patrocinadora em entrevistas, artigos e outras peças de difusão e promoção do projeto. As quantidades estimadas para o material de divulgação são: 

Tipo de Mídia
Quantidade

1. Folders, panfletos e outros impressos

2. Mala direta

3. Anúncios em jornal

4. Página na internet
50.000

50.000

27

1 site dedicado

13. CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO

OBJETIVO GERAL: 

Incentivar e promover a capacitação de recursos humanos e o desenvolvimento tecnológico para o uso sustentável dos recursos hídricos através de cursos de educação à distância, para municípios brasileiros. 

Adicionalmente visa desenvolver objetos da aprendizagem para uso no ensino fundamental, voltados à temática da água e seu uso responsável. Este objetos usarão o ambiente aquático e dados reais para explorar conceitos de ciência básica de modo a poderem ser usados de forma transversal e integrada aos programas definidos nos Parâmetros Curriculares Nacionais do MEC (Ministério de Educação e Cultura).

Projeto SEREIA

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
ATIVIDADES
2004
2005
2006
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1. Coordenação do projeto 
Realização de ciclos de palestras sobre gerenciamento integrado dos recursos hídricos, tecnologias EAD, aspectos de implementação de banco de dados multimídia  e  desenvolvimento do projeto
X

























Acompanhamento e monitoração das atividades de projeto de material educacional pelos conteudistas e especialistas em Informática
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


Cadastramento dos participantes de cada curso

ministrado e registro das atividades
.











x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x


Especificação, aquisição e instalação dos recursos de hardware e software 
x
x
x
x
x
x
x




x
x













Documentação do projeto sob forma de relatórios técnico, artigos a serem submetidos a eventos relacionados e palestras de divulgação apresentadas para a comunidade em geral.
.
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x


Controle de qualidade sobre o conteúdo e apresentação geral dos recursos produzidos
.
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
 
 










Acompanhamento e monitoração das atividades

presenciais e de educação a distância desenvolvidas

no âmbito do projeto para os gestores de recursos

hídricos e para os professores do ensino fundamental
.
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2. Planejamento e desenvolvimento dos conteúdos 
Planejamento  dos cursos, sobre técnicas de gestão de recursos hídricos
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X













Desenvolvimento de conteúdos para os cursos sobre técnicas de gestão de recursos hídricos
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X













Planejamento  dos cursos para capacitação de tutores 
x
x
x
x
x
x




















Planejamento dos cursos para capacitação dos

professores de ensino fundamental
x
x
x
x
x
x
x







































3a. Projeto e desenvolvimento de material instrucional para apoiar os cursos de capacitação de gestores de recursos hídricos.


Projeto de material instrucional  usando multimídia educativa (objetos educacionais).
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X













Desenvolvimento de objetos educacionais 
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X













Teste e validação dos objetos educacionais
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X













Cadastramento dos objetos educacionais desenvolvidos em repositório público e aberto.
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X







































3b. Planejamento e desenvolvimento de objetos de aprendizagem contextualizados na temática da água para uso em atividades de ensino-aprendizagem em ciências básicas e matemática no ensino fundamental
Projeto de material instrucional  usando multimídia educativa (objetos educacionais). na temática da água para uso no ensino fundamental
.
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Desenvolvimento de objetos educacionais 
.

X
X
X
X
X
X
X
X
X
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Teste e validação dos objetos educacionais
.

X
X
X
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X
X
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Cadastramento dos objetos educacionais desenvolvidos em repositório público e aberto.
.

X
X
X
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X
X








































4. Capacitação de tutores para atuar no suporte aos cursos a distância 
Realização de 5 aulas presenciais e 5 aulas a distância sobre gerenciamento de atividades de educação a distância
.





 
X
X
 
 
 








































5. Desenvolvimento de Sistema de administração e gerenciamento dos cursos.
Aquisição, instalação e teste dos novos servidores.
X
X
X
X
X
X
X
X
X

















Adaptar sistema de diretórios usando software livre (LDAP e banco de dados) desenvolvendo aplicações de apoio ao cadastramento dos cursos, participantes e seus desempenhos para permitir o acompanhamento e gestão das atividades de capacitação previstas.
X
X
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X
X
X
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Instalação de servidor de suporte às atividades de educação a distância usando software livre (Teleduc) 
X
X
X
X
X
X
X
X
X

















Integração entre o serviço de diretórios com o serviço de suporte às atividades de educação a distância (Teleduc)
X
X
X
X
X
X
X
X
X











































6a. Implementação do cursos para capacitação de gestores de recursos hídricos
Divulgação dos programas de capacitação via REBOB
.
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Cadastramento dos participantes
.
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Desenvolvimento das atividades de formação para gestores (10 cursos)
.
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Avaliação dos treinandos e do curso
.
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6b. Implementação dos cursos para  capacitação professores 
Divulgação dos programas de capacitação via FAMURS e MEC
.
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Cadastramento dos participantes
.
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Desenvolvimento das atividades de formação (20 horas) em 10 turmas,sendo uma por mês.
.
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Avaliação dos treinandos e do curso
.
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7. Avaliação 
Desenvolver os intrumentos para a avaliação quantitativa e qualitativa do projeto
.
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X


Avaliar o processo de Design Instrucional
.
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Avaliar os programas de capacitação de gestores e professores 
.
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Fundação da Escola de Engenharia da UFRGS - FEENG





IPH/UFRGS





CINTED/UFRGS





REBOB





associações, consórcios de municípios de bacia, associações de usuários, comitês de bacia e outras organizações afins, estabelecidas em âmbito de bacias hidrográficas.





Entidade proponente





Entidades executoras





Entidade disseminadora





Público alvo





Gestão de Recursos Hídricos





Organização e articulação entre setores públicos/privados





Meio ambiente na administração municipal





Sistemas de Informações





Análise sistêmica de Recursos hídricos





Compreensão da bacia hidrográfica





A Água e a conjuntura econômica





Avaliação de Impactos Ambientais em bacias





Análise de demandas hídricas





Proteção e Inspeção de Mananciais de Abastecimento





Aspectos qualitativos da gestão das águas





Introdução à Engenharia de Recursos Hídricos








� BRASIL. Ministério do Meio Ambiente (MMA). Secretaria de Recursos Hídricos(SRH). 1997 Plano Nacional de Capacitação em Recursos Hídricos – PNCRH, Brasília: SRH/MMA. 247 p.
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